
A nova ponte con昀椀rmada pelo governo do 
Estado é vista como um divisor de águas para 
a comunidade regional, em especial para di-
versos empresários que dependem da logísti-
ca para fazer sobreviver seus negócios. A es-
trutura ligará Estrela (ERS-129) a Cruzeiro do 
Sul (ERS-130) terá efeito também no turismo 
e na mobilidade. Os benefícios citados inclu-
em facilidade para clientes e trabalhadores, 
resolução de gargalos de transporte, maior se-
gurança contra inundações (evitando isola-
mento) e alívio do congestionamento na BR-
386 e ERS-130. Nesta série, a Folha Popular 
busca as percepções da população sobre o 
novo investimento.
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EDITORIAL
  TEUTÔNIA SAÚDE EM ALERTA

FALTA DE ANESTESISTAS

Município registra morte 
suspeita de ser por meningite

HOB retoma cirurgias eletivas de forma gradual

Dos casos de morte 
suspeitos, um foi 
escartado e o outro 
está em análise
ANDERSON LOPES

Nesta sexta-feira (3/10), a Vi-
gilância Epidemiológica de 
Teutônia emitiu um alerta 
sobre a ocorrência de surtos 

de meningite no Rio Grande do Sul. 
Até setembro, o município contabili-
zou dois casos suspeitos de meningi-
te bacteriana em pacientes adultos. 
Ambos foram noti昀椀cados ao Labora-
tório Central do Estado (Lacen). Uma 
das suspeitas foi descartada e a outra 
segue em análise. Os dois pacientes 
foram a óbito.

A situação reforça a importância 
de a população 昀椀car atenta aos sinto-
mas e às medidas de prevenção. Até o 
momento, 2025 contabiliza 57 casos 
de doença meningocócica no estado, 
número superior ao registrado em 
todo o ano de 2024 (53). No estado 
há diversas cidades em alerta, como 
Vacaria, Caxias do Sul, Bento Gonçal-
ves, Garibaldi e Canela. 

A meningite é uma infecção bacte-
riana que atinge as membranas que 
envolvem o cérebro e a medula espi-
nhal. A transmissão ocorre por meio 
de gotículas de saliva, tosse, espirros 
ou contato próximo com uma pessoa 
infectada. As bactérias responsáveis 
por mais de 80% dos casos desse 

tipo de meningite são a Neisseria me-
ningitidis (meningococo), Streptococ-
cus pneumoniae e Haemophilus in昀氀u-
enzae tipo b.

Os principais sintomas incluem fe-
bre alta súbita, dor de cabeça intensa, 
vômitos, rigidez na nuca e manchas 
vermelhas ou arroxeadas na pele. Além 
disso, os pacientes podem apresentar 
sensibilidade à luz, confusão mental e 
sonolência. Em crianças, os sinais de 
alerta são irritabilidade, moleira eleva-
da e choro persistente.

A Secretaria de Saúde reforça que a 
vacinação é a forma mais e昀椀caz de pre-
venção. É necessário levar documento 
de identi昀椀cação, cartão SUS, compro-
vante de residência e carteira de vaci-
nação para atualização cadastral. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) 

disponibiliza a vacina gratuitamente. 
“Enfatizamos a vacinação do adoles-
cente, principalmente contra o HPV 
(dose única) e a Meningo ACWY (vaci-
na meningocócica conjugada, que 
protege contra os tipos A, C, W e Y da 
bactéria Neisseria meningitidis, causa-
dora da meningite meningocócica e 
de outras doenças graves) que são 
aplicadas dos 11 aos 14 anos”, infor-
ma Natanael Anastácio, subsecretário 
de Saúde de Teutônia.

A vacinação nas UBSs do municí-
pio ocorre no dia 18 de outubro, 
das 8h às 12h. A população deve 
aproveitar essas oportunidades 
para retirar os comprovantes de va-
cinação para matrículas e rematrí-
culas. Dia extra será em 8 de no-
vembro, das 8h às 12h. 

DA REDAÇÃO

O Hospital Ouro Branco (HOB) co-
municou na manhã dessa quinta-fei-
ra (2/10) a retomada gradual das ci-
rurgias eletivas 2 dias após o adia-
mento dos procedimentos, causado 
pela saída da equipe de anestesiolo-
gistas. A situação chegou ao ponto 
crítico porque a nova equipe escalada 
para assumir o serviço não compare-
ceu, desistindo pouco antes de iniciar 

o trabalho, naquele mesmo dia 
(30/9). Segundo a nota da direção da 
casa de saúde, a equipe de anestesio-
logia já sendo restabelecida.

Na ocasião, o diretor-executivo co-
municou a transferência de alguns 
dos procedimentos para outras insti-
tuições de saúde.

Em entrevista exclusiva à Popular, 
um dos pro昀椀ssionais que se desligou 
da casa de saúde alegou que ele e os 

dois colegas cumpriram aviso prévio 
de pelo menos 30 dias e que a decisão 
foi tomada de forma amistosa e res-
peitosa, sem con昀氀ito com a direção.

O grupo de três pro昀椀ssionais – que 
inclui médicos com até 14 anos de atu-
ação no HOB - também esclareceu que 
a saída não foi motivada unicamente 
por questões salariais e que a remune-
ração nos novos locais era semelhante 
ou com pequenas variações. 

Hospital Ouro Branco 
e o desafio de equilibrar
contas e atendimentos

O Hospital Ouro Branco viveu dias 
de turbulência nesta semana após a 
saída dos três anestesistas. A situação 
causou a suspensão de cirurgias eleti-
vas e impactou diretamente pacien-
tes que aguardavam procedimentos. 
A decisão dos médicos foi comunica-
da com antecedência de 30 dias, pra-
zo ainda curto para repor pro昀椀ssio-
nais tão especí昀椀cos. A equipe substi-
tuta desistiu poucas horas antes de 
assumir. Por isso, causou surpresa à 
comunidade e à direção.

A instituição enfrenta a necessi-
dade de recompor a equipe técnica e 
restabelecer a normalidade no cen-
tro cirúrgico. O anúncio de retomada 
gradual das cirurgias indica um pri-
meiro passo. O hospital precisa recu-
perar rapidamente o tempo, justa-
mente lidando com as di昀椀culdades 
estruturais de manter especialistas 
em áreas de alta demanda - faltam 
anestesistas no Brasil inteiro.

O Ouro Branco tem muitos 
projetos relevantes que 

precisam reconhecimento.

Alguém conhece o trabalho do SER 
Mulher implantado pelo Hospital 
Ouro Branco, com vistas a exames pre-
ventivos ao câncer de mama? E não é 
algo especí昀椀co do Outubro Rosa. Em 5 
meses, já foram atendidas mais de 
1.000 mulheres e 20 delas foram diag-
nosticadas precocemente para adotar 
os tratamentos recomendados.

O HOB dobrou o número de cirur-
gias por ano - eram 2.500 e este ano 
devem chegar a 5.200 - com a mesma 
infraestrutura do bloco. Isto é au-
mento de produtividade. Re昀氀exo da 
atratividade de mais pro昀椀ssionais 
médicos, pulando de 68 (2021) para 
121 (2025).

Como o hospital vai manter toda a 
qualidade se a tabela SUS não tem re-
ajustes há décadas? E 85% dos aten-
dimentos do HOB são SUS. Além dis-
so, os pacientes querem ser atendidos 
numa casa bem cuidada. Manutenção, 
reformas e ampliações são necessá-
rias, sob pena de 昀椀car estagnado e 
pouco atrativo para pro昀椀ssionais e 
pacientes. Internamente, o time segue 
se quali昀椀cando e a Acreditação ONA 
já é selo Prata.
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DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

THIAGO MAURIQUE

A c o n 昀椀 r m a ç ã o 
da construção 
da Ponte dos 
Vales, interli-

gando Estrela (ERS-
129) a Cruzeiro do Sul 
(ERS-130), reacendeu 
as expectativas de de-
senvolvimento econô-
mico e de fortaleci-
mento do turismo nos 
municípios e na região. 
Empresários locais 
projetam que a nova 
estrutura, orçada em 
R$ 358 milhões pelo 
governo do Estado, 
será um divisor de 
águas para a logística, a 
mobilidade e a atração 
de visitantes, inaugu-
rando um novo ciclo de 
crescimento para Cru-
zeiro do Sul.

O projeto da Ponte 
dos Vales prevê uma 
estrutura que conecta-

rá Cruzeiro do Sul, na 
ERS-130, nas proximi-
dades do Bairro Casca-
ta, à Estrela, a partir do 
entroncamento da es-
trada Santa Rita (ERS-
129) com a Rua Júlio de 
Castilhos, no Bairro 
Cristo Rei. 

A ligação terá 3,12 
quilômetros de exten-
são total, sendo 1,26 
quilômetro de ponte. O 
vão central sobre o Rio 
Taquari será de 300 
metros, o maior já pro-
jetado para uma obra 
estadual dessa nature-
za. A ponte terá 35,66 
metros de altura, o que 
representa 2 metros 
acima da cota de inun-
dação registrada em 
maio de 2024. 

Com mais de quatro 
décadas de atividade 
no setor gastronômico, 
o empresário Ademir 

Schneider acredita que 
a ponte será um motor 
para o turismo. Após 9 
anos à frente do Res-
taurante Casa do Mor-
ro, há 34 anos ele é pro-
prietário do Restauran-
te Bela Vista, e estima 
que 95% da clientela é 
de fora do município. 

Para Schneider, a fa-
cilidade de acesso será 
determinante para 
atrair clientes de cida-
des vizinhas. “Temos 
muitos clientes de Es-
trela e a nova ligação 
vai agilizar a vinda de-
les para Cruzeiro do 
Sul, até porque a BR-
386 está sempre con-
gestionada. A obra será 
muito boa para toda a 
região”, projeta.

Sócia da Sport Fi-
bras e da Fiber Pool, 
que fabricam piscinas e 
acessórios, Daniela 

Sehn a昀椀rma que a tra-
vessia mais rápida será 
estratégica para enfren-
tar desa昀椀os como os vi-
vidos na enchente de 
2024. “Naquele perío-
do, não conseguimos 
entregar produtos para 
a região e para outros 
estados, nem adquirir 
matéria-prima. Fica-
mos praticamente para-
dos”, a昀椀rma. 

Segundo ela, o movi-
mento elevado entre 
Estrela e Lajeado faz 
com que a empresa en-
frente problemas lo-
gísticos. “Nossa trans-
portadora, que faz cole-
tas em Estrela, muitas 
vezes não conseguia vir 
no dia combinado e 
isso acabava atrasando 
as entregas. Essa cone-
xão vai resolver um 
gargalo importante 
para nós”, declara.

Investimento de R$ 358 milhões é visto pelo setor privado como 
marco logístico e oportunidade de retomada após enchente de 2024

Rio Taquari separa Cruzeiro do Sul de Estrela. Hoje, travessia entre os 
dois municípios ocorre a partir de Lajeado, pela ponte da BR-386

  CRUZEIRO DO SUL DESENVOLVIMENTO

Empresários projetam 
novo ciclo de crescimento 
com a Ponte dos ValesArticulação

O prefeito de Imigrante, Germano Ste-
vens (MDB), articulou a contratação de Luis 
Carlos Demari como secretário de Obras 
nesta semana. Já ocupou o cargo por um pe-
ríodo no segundo mandato de Celso Kaplan 
“Lelo” (PP). Demari foi vereador por dois 
mandatos (2013 a 2020) e concorreu a pre-
feito contra Germano na eleição de 2020.

Luis Carlos Demari é uma das principais 
lideranças do Bairro Daltro Filho, com forte 
ligação ao esporte e respeitado no meio po-
lítico. Ficou de fora do pleito em 2024. Des-
昀椀liou-se do PP e agora integra o governo 
municipal. Uma articulação inteligente e que 
mexe bastante na oposição.

Conforme convém
Os políticos gostam das agendas positi-

vas, de conquistas e realizações quando es-
tão no poder. Ficam chateados quando rece-
bem críticas – algo peculiar de todo ser hu-
mano. Quando trocam de lado no balcão, ao 
昀椀gurarem na oposição, daí a desconstrução 
e as críticas se sobressaem. É uma dança 
constante da conveniência.

Pavimentar
Não é só com asfaltos, blocos de concreto 

e paralelepípedos que os políticos pavimen-
tam estradas. Há um caminho invisível a ser 
pavimentado: da continuidade ou da suces-
são no poder. Esta via é a mais complexa e 
desa昀椀adora. Se a base não for bem estrutu-
rada, o resultado da urna será catastró昀椀co. 
Tem alguns especialistas no assunto fazen-
do bem sua lição de casa.

Comunicação
Comunicar-se é um ato primordial em 

qualquer pro昀椀ssão ou relação interpessoal. 
Precisamos aperfeiçoar a capacidade de nos 
comunicarmos com e昀椀ciência. E, assim 
como médicos, advogados, engenheiros e 
outros, existem pessoas especializadas e 
formadas na Comunicação. Gestores preci-
sam ouvir bastante seus especialistas em 
comunicação, antes de cometer gafes.

RAPIDINHAS:
1) Achou que o meio público era mais 

leve, porém, enganou-se.
2) Intercâmbio para outra região, estado 

ou país pode ser útil para obter avanços.
3) A di昀椀culdade de pro昀椀ssionais atinge 

diferentes setores.
4) Mesmo distante do holofote, mantém 

o jeito provocador.
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Sobrecarga?
Vivemos em tempos de excesso. Excesso 

de demandas, de compromissos, de contas a 
pagar. E, para completar, excesso de estímu-
los. As redes sociais são uma vitrine brilhante 
onde tudo acontece ao mesmo tempo: a via-
gem do amigo, a receita da in昀氀uencer, a aula 
de yoga às seis da manhã, a nova série imper-
dível. Olhar por ali dá uma sensação estranha 
de atraso, como se estivéssemos sempre per-
dendo alguma coisa, sempre um passo atrás 
do que deveríamos viver.

O desejo de experimentar tudo, de estar 
em todos os lugares, de dar conta de mil pa-
péis, vai nos consumindo silenciosamente. 
Queremos ser bons pro昀椀ssionais, pais pre-
sentes, amigos divertidos, pessoas cultas, via-
jantes curiosos. Queremos a vida completa, 
mas, nesse corre-corre, vamos 昀椀cando in-
completos por dentro.

É justamente aí que a natureza surge 
quase como resistência. Sentar na beira do 
mar sem postar nada, caminhar por uma 
trilha sem GPS, olhar o céu sem 昀椀ltro… São 
pequenos gestos de desaceleração que nos 
devolvem ao eixo. Porque, quando nos des-
conectamos da internet, reconectamos 
algo maior em nós. O coração bate no rit-
mo certo, a respiração encontra cadência, a 
mente desacelera.

A pergunta é: “como desacelerar em um 
mundo que nos acelera?” Até contemplar vira 
uma capacidade a ser desenvolvida, uma ex-
periência agora vendida. Como se permitir 
contemplar quando tudo convida ao imedia-
tismo? Talvez a saída esteja na escolha cons-
ciente de não viver tudo e, paradoxalmente, 
viver melhor.

O custo de vida pode seguir subindo, as 
atividades pro昀椀ssionais continuarão exigindo 
e as redes sempre terão algo novo para mos-
trar. Mas a vida real, aquela que passa diante 
dos olhos e não na tela, pede presença e é 昀椀-
nita, por vezes pegando a gente descalço. 

A presença só ganha espaço quando te-
mos a coragem de dizer “basta” ao excesso e 
aceitar o simples: o vento na pele, a árvore na 
esquina, o tempo que não se mede em likes.

No 昀椀m das contas, viver muitas coisas 
pode ser um desejo bonito, mas viver inten-
samente cada escolha, de corpo e alma, é o 
que realmente faz sentido. Porque a vida não 
tem replay.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS

Luciana
Brune

Proprietário da 
Calçados Delazeri, Éder 
Delazeri possui 
operações em Cruzeiro 
do Sul e Estrela

Daniela Sehn a昀椀rma que 
a nova travessia 
soluciona gargalos para 
entrega de produtos e 
recebimento de insumos

Proprietário do 
Restaurante Bela Vista, 
Ademir Schneider 
acredita em aumento 
do turismo

  TEUTÔNIA

DA REDAÇÃO

As obras de recupe-
ração asfáltica nas li-
nhas São Jacó e Germa-
no tiveram início nesta 
quinta-feira (3/10). As 
ordens de início foram 
assinadas na semana 
passada.

Em Linha Germano, 
5,2 quilômetros serão 
recuperados, no trecho 
que vai da Rua Reinaldo 
Afonso Augustin até o 
昀椀m do pavimento. Já em 
Linha São Jacó, as obras 
abrangem 4,69 quilô-

metros, desde a Via 
Láctea até a divisa com 
o município de Estrela.

Os trabalhos inclu-
em serviços completos 
de tubulação, drena-
gem e reforço da base, o 
que assegura não ape-
nas a renovação do as-
falto, mas também mais 
durabilidade e seguran-
ça para quem utiliza as 
vias diariamente.

Em paralelo, também 
tiveram início as obras 
da nova ponte sobre o 
Arroio Boa Vista, na lo-
calidade de Ponte Filho. 
A estrutura deve ser 
moderna e mais segura. 
O projeto prevê 255 me-
tros quadrados de cons-
trução, o que resulta em 
uma ponte com 30 me-
tros de extensão e 8,5 
metros de largura, além 

de 1,5 metro mais alta 
que a anterior.

Um dos grandes di-
ferenciais da nova pon-
te em relação à anteri-
or é o vão livre ou a au-
sência de um pilar na 
região central do ar-

roio. Essa alternativa 
busca reduzir o repre-
samento de vegetação 
e outros detritos quan-
do da elevação dos ní-
veis da água, o que au-
menta as chances de 
danos à estrutura. 

Movimentos 
começaram nessa 
quinta-feira
e retomam
na próxima
segunda-feira

ESTRADAS E PONTE

Iniciam as obras nas linhas 
Germano, São Jacó e Pontes Filho

Obras  tiveram ordens de início 
assinadas na semana passada

DIVULGAÇÃO

MOBILIDADE E 
MÃO DE OBRA

Diretor comercial 
das Lojas Dullius, Vi-
nícius Dullius a昀椀rma 
que, além do avanço lo-
gístico, a nova ponte 
terá impacto direto na 
contratação de mão de 
obra para o centro de 
distribuição da empre-
sa. “Tínhamos colabora-
dores que levavam até 
40 minutos para percor-
rer um trajeto curto de 
Estrela até Cruzeiro do 
Sul. A ponte facilitará a 
vida de trabalhadores e 
empresas”, acredita. 

Segundo ele, a ponte 
coloca o município a 
uma distância de pouco 
mais de uma hora de 
Porto Alegre, tornando 
a cidade mais atrativa 
para investimentos. 
“Outra consequência é 
a maior segurança em 
caso de cheias, pois não 
昀椀caremos mais isola-
dos como da última 
vez”, reforça. 

Dullius acrescenta 
que a obra também rea-
cende a possibilidade 
de uma nova loja da 
rede no município. 
“Perdemos a unidade 
de Cruzeiro na enchen-
te. Ainda não temos 
planos imediatos de re-
abrir, mas com a nova 

infraestrutura e o de-
senvolvimento da regi-
ão, certamente volta-
mos a pensar nesse ce-
nário”, conclui. 

Proprietário da Cal-
çados Delazeri, o em-
presário Éder Delazeri 
é morador de Lajeado e 
possui empreendimen-
tos em Cruzeiro do Sul 
e Estrela. Para ele, a 
nova ligação facilitará 
tanto a logística pesso-
al como a da empresa. 
“Venho todos os dias 
de Lajeado. Já o moto-
rista da empresa faz o 
recolhimento do servi-
ço em Cruzeiro do Sul e 
Estrela para levar à 
Calçados Beira Rio, em 
Santa Clara. Abrindo a 

ligação, conseguimos 
fugir do congestiona-
mento”, destaca.

Segundo ele, a nova 
ligação também deve 
reduzir o 昀氀uxo intenso 
na ERS-130 e na pró-
pria BR 386.  “A ponte 
vai permitir um acesso 
mais rápido e desafo-
gar pontos críticos. 
Para nós, que trabalha-
mos com logística diá-
ria, será muito impor-
tante”, conclui. 

BENEFÍCIOS 
REGIONAIS 

Prefeito de Cruzeiro 
do Sul, César Leandro 
Marmitt “Dingola” a昀椀r-
ma que a obra não bene-

昀椀ciará apenas os dois 
municípios que serão 
interligados. Segundo 
ele, a ponte é uma ação 
do Daer e do governo do 
Estado, pensando em 
mobilidade e também 
em alternativas no caso 
de novos eventos cli-
máticos extremos. 

Conforme Marmitt, 
os benefícios se esten-
dem para além do Vale 
do Taquari, devido à co-
nexão com o Vale do Rio 
Pardo. “Quem vem de 
Venâncio Aires ou Santa 
Cruz do Sul em direção a 
Teutônia, por exemplo, 
terá um acesso com me-
nos trânsito, mais facili-
tado e com percurso 
mais curto”, destaca. 

FOTOS: THIAGO MAURIQUE
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DA REDAÇÃO / CODEVAT

A partir do dia 6 
de outubro, a 
população do 
Vale do Taquari 

terá a oportunidade de 
escolher os projetos 
que receberão investi-
mentos do governo do 
Estado por meio da 
Consulta Popular 2025. 
Realizado anualmente 
em todo o Rio Grande 
do Sul, o processo de-
mocrático de昀椀ne quais 

demandas regionais te-
rão prioridade no orça-
mento estadual.

Neste ano, o recurso 
disponível para o Vale 
do Taquari é de R$ 
2.057.142,86. Serão 
contemplados dois pro-
jetos entre os quatro 
que compõem a cédula 
de votação. O mais vo-
tado receberá 55% do 
valor (R$ 1.131.428,57) 
e o segundo colocado 
昀椀cará com 45% (R$ 
925.714,28).

Com o mote “Meu 
Voto Vale +”, a campa-
nha realizada pelo Con-
selho de Desenvolvi-
mento do Vale do Ta-
quari (Codevat) ressal-
ta a importância da 
participação da comu-
nidade. “Cada voto for-
talece o desenvolvi-

mento regional e con-
tribui para transformar 
a realidade do Vale do 
Taquari em áreas como 
meio ambiente, agri-
cultura, turismo e tra-
balho”, explica a presi-
dente Cintia Agostini.

“A Consulta Popular 
é a chance de mostrar-
mos nossa força coleti-
va. O futuro do Vale do 
Taquari também passa 
pela escolha de cada ci-
dadão”, destaca Cintia.

Além da votação di-
reta, a Assembleia Am-
pliada, que ocorreu na 
etapa anterior do pro-
cesso, estabeleceu cri-
térios que estimulam a 
mobilização regional. 
Entre eles, a exigência 
de participação míni-
ma de eleitores em 
cada município para 

que os recursos pos-
sam ser liberados, for-
talecendo a importân-
cia do engajamento de 
toda a comunidade.

O voto é digital, rápi-
do e acessível. Para par-
ticipar, basta ter título 
de eleitor no RS e regis-
trar a escolha pelo site 
consultapopular.rs.gov.
br ou por meio do 
WhatsApp (51) 3210-
3260. A votação inicia 
em 6 de outubro. Cada 
eleitor pode votar em 
apenas um projeto.

  VALE DO TAQUARI CONSULTA POPULAR 2025

Região pode decidir entre 
4 projetos em votação
Mais de R$ 2 
milhões serão 
destinados a 
dois dos quatro 
projetos em 
votação

Projetos em votação
no Vale do Taquari

Proteção de Nascentes
e Olhos d’Água:
Construção de estruturas físicas 
de proteção para captação e 
armazenamento de água 
(execução municipal, Meio 
Ambiente);

Programa Regional de 
Quali昀椀cação de Trabalhadores, 
Jovens e Empreendedores:
Cursos e capacitação para geração 
de renda e inovação (execução 
regional, Trabalho e 
Desenvolvimento);

Armazenamento de Grãos
nas Propriedades Rurais:
Materiais e equipamentos para 
silos e pré-limpeza, garantindo 
qualidade e segurança alimentar 
(execução municipal, Agricultura);

Quali昀椀ca Turismo: 
Aperfeiçoando do Rural ao 
Urbano no Vale do Taquari:
Incentivo a experiências turísticas 
locais e valorização da identidade 
regional (execução regional, 
Turismo).

PARTICIPE

Organização:
Adquira seu ingresso dos shows no dia 8/11:

ou nos pontos de venda

DE.7a9 
NOV.25
Recanto Novo Paraiso .Bom Retiro do Sul - RS

Um evento repleto de tecnologia, inovação, palestras, shows,  
equipamentos e gastronomia voltados ao universo da piscicultura!

DIPROPOSITO, TCHÊ BARBARIDADE, DIEGO RODIRGUES, 
EZEQUIEL GAITEIRO,  APERTA O PLAY,  GRUPO DO BOLA,  LUCAS & FELIPE.

ATRAÇÕES CONFIRMADAS:



Prefeito Germano Stevens

Saúde e Assistência Social

Cultura, Desporto e Turismo

Administração, Planejamento e Finanças

Obras e Mobilidade Urbana

Educação

Agricultura, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Econômico

8,4

8,0

7,5

7,2

7,0

6,9
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ANDERSON LOPES

A Administração 
Municipal de 
Imigrante di-
vulgou os resul-

tados de uma pesquisa 
de opinião pública que 
mediu a percepção dos 
cidadãos sobre a gestão 
do prefeito Germano 
Stevens e o trabalho de 
todas as secretarias. A 
sondagem foi realizada 
pelo Instituto de Estu-
dos e Pesquisas Inova-
ção, que atua no setor 
há mais de 20 anos. 

Metodologia rara 
dentro das administra-
ções municipais, a avali-
ação junto à comunida-
de estava na intenção do 
prefeito Germano Ste-
vens desde seu primeiro 
mandato. “Naquele mo-
mento, não consegui-
mos avançar muito em 
função de situações que 
vivemos, como a pande-
mia, as enchentes e a 
seca. Agora, retomamos 
essa proposta como 
uma forma de aproxi-

mar ainda mais a popu-
lação, ouvindo opiniões, 
críticas e sugestões. Isso 
nos ajuda a corrigir er-
ros e avançar com pro-
gramas que realmente 
atendam às necessida-
des da comunidade”, en-
fatiza ele.

A gestão pretende 
realizar pesquisas de 
forma periódica para 
medir a satisfação da 
sociedade e, entre uma 
e outra, melhorar as 
ações já existentes e im-
plementar novas inicia-
tivas, sempre dentro das 
possibilidades da ges-
tão pública e do orça-
mento. “O mais impor-
tante é trazer a popula-
ção para mais perto do 
governo, permitindo 
que participe efetiva-
mente das decisões e 
das ações que desenvol-
vemos”, conta Stevens.

A avaliação do prefei-
to foi a maior, com nota 
8,4. Germano foi descri-
to como uma liderança 
comprometida, marca-
da pela dedicação, pre-
sença em obras e articu-
lação política. Contudo, 
alguns entrevistados re-
lataram di昀椀culdade de 
acesso ao gestor em seu 
gabinete, apontaram fa-
lhas na recepção da pre-
feitura e sugeriram mai-
or divulgação das ações 
e consultas à população 
antes de tomar decisões 
importantes.

Saúde e Assistência 
Social foram apontadas 
como o principal dife-
rencial do governo, com 
nota 8. Os resultados re-
velam reconhecimento 
pelos serviços presta-
dos, mas também, apon-
tam demandas por me-
lhorias em áreas como 
atendimento, infraes-
trutura e comunicação.

A área mais elogiada 
foi a Saúde, destacada 
pela qualidade do aten-
dimento, agilidade em 
encaminhamentos e di-
versidade de exames. 
Mutirões de cirurgias, 
atuação dos Agentes Co-
munitários de Saúde e 
integração com a Assis-
tência Social foram valo-
rizados. Entre os pontos 
de melhoria, a popula-
ção pediu mais cordiali-

dade de alguns pro昀椀ssi-
onais e atividades com-
plementares, como hi-
droginástica.

Cultura, Desporto e 
Turismo recebeu nota 
7,5, reconhecida pela re-
alização de eventos e 
ações de integração co-
munitária. Houve elogi-
os às escolinhas de fute-
bol e ao apoio a grupos 
folclóricos, mas pedidos 
de banheiros públicos, 
melhor sinalização no 
interior e mais lixeiras. 

Já Administração, 
Planejamento e Finan-
ças 昀椀cou com nota 7,2. O 
público destacou orga-
nização e respeito no 
atendimento, mas criti-
cou a falta de servidores 
na recepção e pediu me-
nos burocracia e mais 
us de tecnologia.

Com nota 7, Obras e 
Mobilidade Urbana foi 
lembrada positivamen-
te pelas pavimentações 
e reconstrução de pon-
tes em comunidades, 
além da coleta de lixo. 
Por outro lado, surgi-
ram queixas sobre a 
postura de alguns servi-
dores, excesso de veloci-
dade de veículos da pre-
feitura e falta de ilumi-
nação no interior. 

A Educação obteve 
6,9, sendo elogiada pela 
inclusão de alunos com 
necessidades especiais, 
transporte escolar e re-
formas em escolas. As 
principais críticas foram 
a falta de salas na Emef 
Arco-Íris, problemas 
elétricos na escola do 
Centro, demanda por 
berçário e relatos de 
pouco comprometimen-
to de pro昀椀ssionais.
A Agricultura, Meio Am-
biente e Desenvolvi-
mento Econômico apre-
sentou a menor nota 
(6,8). A secretaria foi re-
conhecida pela distri-
buição de insumos e in-
centivos à produção 
agrícola, mas os mora-
dores pediram mais ino-
vação, apoio ao comér-
cio local, 昀椀scalização de 
ambulantes e soluções 
para aviários desativa-
dos. Também houve re-
clamações quanto à di-
昀椀culdade de acesso a 
boletos de pagamento.

METODOLOGIA
DA PESQUISA 

Foram aplicadas 311 
entrevistas presenciais 
entre os dias 23 e 31 de 
maio de 2025, abran-
gendo moradores das 
zonas urbana e rural do 
município. A margem de 
erro é de 2,5 pontos per-
centuais para mais ou 
para menos, com nível 
de con昀椀ança de 95%. 

A amostra foi distri-
buída entre as regiões 
do Centro (44,7%), Dal-
tro Filho e comunida-
des próximas (42,4%) e 
Seca Baixa (12,9%). Do 
total de entrevistados, 
18,3% têm entre 16 e 
30 anos, 30,9% entre 
31 e 45, 27,7% entre 46 
e 60 e 23,2% acima dos 
60. Quanto à escolari-
dade, 41,2% estudaram 
até o 8º ou 9º ano, 
38,3% concluíram o En-
sino Médio, 7,4% pos-
suem curso técnico e 
9,3% têm graduação.

A Administração 
Municipal a昀椀rma que a 
pesquisa reforça o 
compromisso com a 
transparência e a escu-
ta ativa. “Estamos em-
penhados em utilizar 
as sugestões e críticas 
para aprimorar os ser-
viços públicos e acom-
panhar de perto os re-
sultados das políticas 
implementadas”, desta-
cou o governo.

6,8

Avaliação da gestão municipal em ImigranteRaro em 
administrações 
municipais, 
levantamento 
servirá de base 
para ajustes da 
gestão

  IMIGRANTE OPINIÃO PÚBLICA 

Pesquisa aponta Saúde como destaque 
e Agricultura como desafio na gestão
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SORTESORTEIOSORTEIO
SORTEIO

E MAIS R$ 10.7 MIL EM VALES-COMPRA
SORTEIO
03 DE NOVEMBRO DE 2025

E CONCORRA A
1 SAVEIRO ROBUST CS OKM 2026

COMPRE NA COOPERAGRI

ANIVERSÁRIO DA COOPERAGRI

CONFIRA O REGULAMENTO NO NOSSO SITE: www.cooperagri.com.br

THIAGO MAURIQUE

A CIC Teutônia 
promoveu mais 
uma edição do 
Almoço Empre-

sarial nessa quinta-fei-
ra (02/10). Cerca de 80 
pessoas participaram 
do evento, que teve 
como palestrante a 
vice-reitora da Univa-
tes, presidente do Co-
devat e economista, 

Cintia Agostini. Ela 
apresentou os cami-
nhos para o desenvolvi-
mento do Vale do Ta-
quari, com destaque 
para os desa昀椀os, como 
a escassez de mão de 
obra e o envelhecimen-
to populacional, e as 
oportunidades, ligadas 
aos investimentos na 
região e à atração de 
novos moradores.

Conforme Cintia, 
pensar o desenvolvi-
mento exige olhar para 
além das fronteiras lo-
cais, considerando o ce-
nário internacional, o 
contexto nacional e a re-
alidade do Rio Grande 
do Sul. Lembrou que as 
potencialidades do Vale 
estão ligadas aos inves-
timentos previstos para 
a região, mas destacou a 
necessidade de re昀氀etir 
sobre novas cadeias 
produtivas, como o tu-
rismo, além de questões 

estruturais, como o en-
velhecimento populaci-
onal, os 昀氀uxos migrató-
rios e a disponibilidade 
de mão de obra. “Esses 
são fatores fundamen-
tais para projetarmos o 
futuro”, destacou.

A palestrante lem-
brou que, apesar das ad-
versidades recentes, o 
Vale segue apresentan-
do dinamismo econômi-
co e social. Exemplo dis-
so é o crescimento po-
pulacional acima da mé-
dia estadual. “Antes das 
enchentes, nossa popu-
lação cresceu 10%, en-
quanto a média do esta-
do foi de 2%”, ressaltou. 

Porém, alertou para 
a incompatibilidade na 
renda, mais baixa no 
Vale do Taquari do que a 
média estadual. “Há um 
descompasso entre as 
propostas de trabalho e 
os anseios de quem está 
ingressando no merca-

do”, a昀椀rmou ela.
Para Cintia, superar 

as di昀椀culdades relacio-
nadas ao mercado de 
trabalho passa por 
construir soluções con-
juntas entre empresá-
rios, trabalhadores e 
poder público. “A quali-
dade de vida da nossa 
região pode ser usada 
como diferencial para 
atrair pessoas que 
queiram não só traba-
lhar, mas também, viver 
aqui”, disse.

Cintia Agostini aponta caminhos       para o desenvolvimento regional
  TEUTÔNIA ALMOÇO EMPRESARIAL DA CIC

Economista 
propõe olhar 
estratégico 
para 
transformar 
desafios do 
Vale do 
Taquari em 
oportunidades

Esse espírito coletivo 
é um diferencial
que nos projeta

para o futuro com 
perspectiva positiva."

Cíntia Agostini
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PASTAGENS DE VERÃO

CAPIM
SUDÃO MILHETO

Conheça a semente que
revolucionou o Mercado
BRACHIARIA DUNAMIS

Alta capacidade de rebrota
Maior ganho de peso eprodução de leite
Maior tolerância à seca

Ótimo arranque inicial
Maior controle de erosão

Na Cooperagri você encontra as melhores opções em Sementes de Pastagem de Verão

Certificadas de alta qualidade, das marcas: A próxima colheita começa Hoje.
Contate um de nossos
representantes e aproveite!

Linha São Jacó - Teutônia - RS
51 3762 6447 51 9 8208 3664 cooperagrisaojaco

SEMENTES DE SOJA

Cintia Agostini aponta caminhos       para o desenvolvimento regional

* Dinâmica regional 
* Centralidade do Vale do Taquari 
* Valor do trabalho, percepção coletiva e associativismo 
* Crescimento populacional (5x a média estadual)
* Questão demográ昀椀ca e a inclusão
de novos ciclos migratórios 
* Novas cadeias produtivas (Exemplo: turismo) 
* Logística e mobilidade 
* Qualidade de vida e segurança 
* Educação formal e quali昀椀cação pro昀椀ssional

OPORTUNIDADES PARA
O VALE DO TAQUARI

* Envelhecimento populacional 
* Sustentabilidade e questões climáticas 
* Mão de obra quali昀椀cada e disponibilidade para o trabalho 
* Renda média populacional 
* Dependência do transporte rodoviário 
* Negócios inovadores 

DESAFIOS PARA O VALE DO TAQUARI 

POTENCIAL 
PROMISSOR

Mesmo diante de 
gargalos relacionados à 
infraestrutura e à escas-
sez de trabalhadores em 
determinadas áreas, a 
economista destacou 
que a região se mantém 
entre as mais promisso-
ras do estado. Segundo 
ela, um dos fatores mais 
importantes é a capaci-
dade de reação demons-
trada após momentos 
de crise. “Se olharmos 
tudo o que nos aconte-
ceu há pouco mais de 
um ano, vemos o quanto 
nos recuperamos rapi-
damente”, lembrou. 

Para Cintia, a rápida 
recuperação após as tra-
gédias mostra a força do 
trabalho, a dinâmica as-
sociativa e a disposição 
das pessoas em perma-
necer aqui e manter 
seus negócios. “Esse es-
pírito coletivo é um dife-
rencial que nos projeta 
para o futuro com pers-
pectiva positiva”, ressal-
tou a vice-reitora.

Por 昀椀m, a economista 
reforçou que o desa昀椀o do 
Vale do Taquari é olhar 
para dentro sem perder 
a dimensão do cenário 
macro, valorizando seus 
ativos e lidando com as 
transformações demo-
grá昀椀cas, sociais e produ-
tivas. “O Vale é, sim, um 
lugar muito bom para vi-
ver e, se soubermos pla-
nejar nossas ações, conti-
nuará sendo também um 
lugar de grandes oportu-
nidades para empreen-
der”, concluiu.

Cerca de 80 pessoas 
acompanharam a vice-
reitora da Univates, 
presidente do Codevat 
e economista Cintia 
Agostini

THIAGO MAURIQUE 



Sorte Iluminada Certel terá
primeiro sorteio no dia 11

Destinada a contemplar associados consumidores da coope-
rativa, acontece no próximo sábado (11/10) o primeiro sorteio 
da promoção Sorte Iluminada Certel. A iniciativa vigora desde o 
início de setembro e distribuirá R$ 70 mil em prêmios, visando 
incentivar o pagamento regular de faturas de energia elétrica 
via pix ou débito em conta. 

Dividida em três sorteios, a premiação diz respeito a 1 ano 
de fatura de energia elétrica grátis para 10 associados (limitado 
a R$ 300 mensais), a 50 vales-compras de R$ 500 nas Lojas 
Certel e a nove vale-compras de R$ 1.000. Atualmente, a Certel 
tem mais de 77 mil associados.

Cooperativas do RS são destaque no
Concurso Brasileiro de Espumantes

As cooperativas vinícolas Aurora, Garibaldi e Nova Aliança 
rea昀椀rmaram o protagonismo do cooperativismo do Rio Grande 
do Sul no setor vitivinícola. Elas assumiram posição de desta-
que no 14º Concurso do Espumante Brasileiro, realizado de 24 
a 26 de setembro em Garibaldi, na Serra Gaúcha.

Entre os 15 espumantes que conquistaram medalha Grande 
Ouro, 13 são do Rio Grande do Sul e quatro são de cooperativas 
gaúchas. O evento é o único do Brasil dedicado exclusivamente aos 
espumantes nacionais e bateu recorde de participação, com 520 
amostras inscritas por 102 vinícolas de seis estados brasileiros.

A Cooperativa Vinícola Garibaldi foi a mais premiada da noite, 
com 11 medalhas, sendo duas de Grande Ouro e nove de Ouro. Já 
a Vinícola Aurora, maior cooperativa do setor no país, foi desta-
que com sete medalhas: uma Grande Ouro e seis de Ouro. A Coo-
perativa Nova Aliança também foi reconhecida no prêmio.

Estes destaques rea昀椀rmam o papel do cooperativismo na 
produção de vinhos e espumantes de alta qualidade no estado, 
fazendo com que as cooperativas se tornem grandes nomes 
para o desenvolvimento de suas comunidades.

Vinho que une tradição e inovação

Recentemente, a Vinícola Aurora apresentou ao mercado o 
Aurora Laranja: um rótulo exclusivo de produção limitada que 
resgata um dos métodos mais antigos de vini昀椀cação no mundo. A 
venda é exclusiva no e-commerce e lojas próprias da cooperativa.

O novo rótulo simboliza a força do cooperativismo na valoriza-
ção da cultura vitivinícola. Produzido com a uva Viognier da safra 
2024, o rótulo nasce da união de centenas de famílias associadas 
que, através da cooperação, mantêm vivas técnicas tradicionais e 
inovam para entregar ao consumidor experiências únicas.

Foram produzidas apenas 7 mil garrafas numeradas, o que 
reforça o caráter exclusivo do lançamento. 

ANDERSON LOPES

A Fruki, uma das 
principais marcas 
de bebidas do Sul 
do Brasil, realizou 

um encontro de celebração 
com a comunidade de Pave-
rama nessa quarta-feira 
(1º/10) para reforçar os la-
ços com a cidade que abriga 
metade da capacidade pro-
dutiva da empresa. 

O evento teve a presença 
da presidente, gestores, di-
retores e do sócio-fundador 
e presidente do Conselho de 
Administração, Nelson Eg-
gers, de 87 anos, que com-
partilhou parte de sua traje-
tória e os valores que guiam 
a empresa.

A instalação da unidade 
em Paverama tem gerado 
impactos signi昀椀cativos na 
microrregião. Entre os prin-
cipais benefícios estão a ge-
ração de empregos para 
moradores da cidade e re-
dondezas e a arrecadação 
de ICMS, imposto que se re-
verte em melhorias para a 
comunidade em áreas como 
saúde, educação e infraes-
trutura. A presença da em-
presa também atua como 
um polo de atração para ou-
tros negócios, dinamizando 
a economia local.

Durante o evento, foram 
destacadas as metas da em-
presa. A maior delas é alcan-
çar a marca de 1 bilhão de li-
tros de bebidas produzidas e 
um faturamento de R$ 1 bi-
lhão até o 昀椀m de 2025. O 

portfólio diversi昀椀cado, que 
inclui água, refrigerante, 
energético, cerveja e a linha 
de sucos Fruquito, é aponta-
do como fundamental para 
atingir esse objetivo.

“Os três últimos meses 
do ano são determinantes. 
Sabemos que o verão é a 
época em que uma indústria 
de bebidas vende muito 
mais”, comentou a presiden-
te da Fruki, Aline Eggers Ba-
gatini. “Estamos com uma 
expectativa forte de que o 
verão chegue para que tam-
bém possamos chegar a 
esse R$ 1 bilhão de fatura-
mento”, comentou.

A unidade de Paverama, 
instalada em uma área de 79 
hectares - dos quais oito já 
ocupados por 36.000 metros 
quadrados de área construí-
da -, representa um marco 
no crescimento da empresa. 
Hoje, a fábrica é responsável 
por 50% de toda a produção 
da Fruki, igualando-se à ca-
pacidade da unidade matriz 
de Lajeado.

“Estar em Paverama para 
nós foi a possibilidade de 
olhar para o futuro e dizer 
que a gente pode crescer. Em 
Lajeado, infelizmente, não tí-
nhamos mais espaço sequer 
para sonhar. Aqui sim, temos 
muita possibilidade de cres-
cer”, a昀椀rmou Aline.

INVESTIMENTO
EM PESSOAS
E TRADIÇÃO

Filho de colonos, o sócio-
fundador Nelson Eggers re-
lembrou a origem humilde 
da empresa, que começou 
produzindo 200 garrafas 
por dia de forma artesanal 
e, hoje, possui uma capaci-
dade de envase de 15 garra-
fas por segundo. 

Ele destacou o investi-
mento no desenvolvimento 
de talentos internos como 
um pilar da empresa. Refe-
riu-se à política de 昀椀nanciar 
a educação de colaboradores 
e oferecer oportunidades 
globais. “Transformamos 
operários, muitos 昀椀lhos de 
colonos ou da periferia, em 
engenheiros”, contou. O fun-
dador expressou orgulho 
pela energia dedicada ao ne-
gócio e pela conexão dura-
doura com a comunidade.

A celebração em Pavera-
ma simbolizou não apenas 
um sucesso empresarial, 
mas uma parceria consolida-
da com a região, que apoiou 
e acreditou no investimento. 
A Fruki segue focada em ex-
pandir sua produção e forta-
lecer sua presença, sempre 
com um olhar voltado para 
as pessoas e para o desen-
volvimento local.

FOLHA POPULAR
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palomavalandro@gmail.com

Paloma
Driemeyer Valandro

Evento reuniu 
lideranças da 
empresa e 
comunidade para 
destacar impactos 
positivos e planos 
de expansão

  PAVERAMA ATÉ O FIM DE 2025

Fruki projeta faturamento
de R$ 1 bilhão e celebra 
parceria com a comunidade

ANDERSON LOPES

Nelson Eggers contou a história da Fruki, observado 
pela 昀椀lha Aline Eggers, gestora que impulsionou a 
marca para novos mercados

MARCELO CEDEÑO / DIVULGAÇÃO
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INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

Thiago
Maurique
maurique.t@gmail.com

Promovido na noite de terça-feira (30/9), o Meetup Vibee Unimed de se-
tembro abordou a aplicação da Inteligência Arti昀椀cial nos processos empre-
sariais. CEO da EVCOMX e especialista com 20 anos de experiência como 
pesquisador e professor, Rodrigo Dalla Vecchia apresentou os mecanismos 
que fazem a tecnologia ampliar a competitividade dos negócios. 

Segundo ele, a inteligência arti昀椀cial não é uma inteligência única, mas 
um conjunto de técnicas que podem falhar e exigem instruções claras para 
gerar bons resultados. Ressaltou ainda que não existem fórmulas prontas 
para utilizar a IA. “A internet costuma vender receitas milagrosas, mas o ver-
dadeiro potencial da tecnologia surge da prática, da correção constante e da 
adaptação à realidade de cada empresa ou usuário”, aponta. 

Para Dalla Vecchia, os negócios que ignorarem a inteligência arti昀椀cial 
tendem a perder competitividade no mercado. Mesmo assim, ressalta ser 
preciso consciência, pé no chão e cuidado para não ter “fé cega” na tecnolo-
gia. “O momento é de explorar esse potencial de forma responsável e estra-
tégica”, conclui. 

A Gota Limpa abriu as portas para os alunos do 9º ano da Emef Edgar da 
Rosa Cardoso, de Fazenda Vilanova, em uma atividade que conectou educação 
e indústria. A visita foi inspirada em um projeto escolar de empreendedoris-
mo, no qual os estudantes produziram sabão em barra. O produto é o mesmo 
que marcou o início da trajetória da empresa.

Durante a programação, os jovens assistiram a vídeos institucionais, conhe-
ceram o processo fabril e acompanharam de perto análises químicas no labo-
ratório da companhia. Também puderam aprender sobre custeio e matérias-
primas, em uma apresentação da controladoria que mostrou como a gestão 
昀椀nanceira se conecta ao processo produtivo.

De acordo com a gerente de Pessoas da Gota Limpa, Alessandra Petter, o en-
contro gerou engajamento interno e fortaleceu o vínculo da empresa com a co-
munidade. “Foi muito legal ver adolescentes dentro do processo, com todas as 
normas de segurança garantidas. Essa troca é fundamental e encerrou de for-
ma especial a nossa Sipat, com entrega de kits de produtos e do Setembro 
Amarelo”, destacou.

Teutônia ganhou uma nova opção em odontologia nessa sexta-feira 
(3/10). A Oral Unic inaugurou a primeira unidade na cidade, com es-
trutura moderna e atendimento de excelência, voltados a transformar 
a experiência odontológica dos pacientes. 

A clínica é liderada pelos sócios Tainara Quadros e Francisco de 
Freitas, que destacam o potencial da cidade e o compromisso em ofe-
recer um padrão diferenciado em saúde bucal. “Trouxemos a Oral 
Unic para Teutônia, porque queremos cuidar de sorrisos e estar mais 
próximos das pessoas, oferecendo o que há de melhor sem que preci-
sem se deslocar para outras cidades”, a昀椀rma Tainara.

O espaço oferece atendimento completo com tecnologia de ponta, 
equipe especializada e enfoque humanizado. Unindo tecnologia, quali-
dade e proximidade, a Oral Unic Teutônia está localizada na Rua Gui-
lherme Brust, nº 641, no Bairro Languiru. 

Oral Unic inaugura unidade em 
Teutônia com atendimento completo

Estudantes de Fazenda Vilanova visitam a Gota Limpa Meetup do Vibee Unimed desvenda mecanismos da IA
THIAGO MAURIQUE

THIAGO MAURIQUE

DIVULGAÇÃO 
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EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

Luciana
Brune

FOTOS: ANDRIELI MAGEDANZ / DIVULGAÇÃO

Empreendedora Aneli Weber

Aneli e família na inauguração do novo espaço

Kelmai comemora 24 anos em novo espaço
Uma história que começou em um 

quartinho de 9 metros quadrados de 
uma casa no interior. Os primeiros 
produtos foram pares de fronhas, fei-
tos a pedido de uma das cunhadas da 
proprietária. Assim começou a histó-
ria da Kelmai, de Teutônia, que come-
morou 24 anos no mês de setembro.

Aos poucos, os pedidos foram am-
pliados e a qualidade do trabalho, 
cada vez mais reconhecida. Em 2004, 
a crescente demanda levou a empre-
sa para um novo endereço, então no 
Bairro Teutônia. Durante anos, a Kel-
mai trabalhou a partir de encomen-
das e revendas através das revende-
doras, espalhadas por diversos muni-
cípios da região.

Somente em 2016 foi inaugurado 
o primeiro espaço da loja, com o obje-
tivo de trazer mais produtos à 
pronta-entrega e, assim, alcançar um 
novo público. Em 2022, a fábrica foi 
transferida para um novo endereço, 
também no Bairro Teutônia. O novo 
espaço, mais amplo, melhorou o pro-
cesso de produção.

Para coroar o mês de aniversário, 
foi apresentada à comunidade a nova 
loja Kelmai, em local mais amplo e de 
fácil acesso, no Bairro Centro Admi-
nistrativo. Assim, a Kelmai passa a ter 
dois espaços para atendimento pre-
sencial, mantendo o atendimento no 
Bairro Teutônia. Junto ao novo ende-
reço também foi inaugurado o novo 
espaço da loja Mamãe e Eu.

Aneli Weber, fundadora do negó-
cio, segue à frente desta história jun-
to com a família. “Estamos sempre 
em busca de oferecer o melhor aten-
dimento para nossos clientes e, com 
isso, veio a necessidade de encontrar 
um espaço mais aconchegante e com 
melhor localização”, explicou.

Com o diferencial da produção 
própria da maioria dos produtos dis-
ponibilizados nas lojas, a empresa 
está em constante melhoria, buscan-
do entender o que os clientes preci-
sam e desejam. A Kelmai produz uma 
ampla linha de produtos para casa, 
que inclui jogos de lençóis, edredons, 
travesseiros, fronhas, almofadas e li-
nha de decoração, como cortinados e 
persianas. Além disso, há os pĳamas, 
do bebê, infantil ao adulto, masculino 
e feminino. Na linha mesa e banho, 
além da produção própria, atua com 
marcas parceiras. 

Primeiro Dia de Campo
da Dália reúne associados

A Cooperativa Dália Alimentos 
reuniu 84 associados das regiões de 
atuação na Granja Botucaraí, localiza-
da em Linha Boa Vista, Candelária, 
para a realização do primeiro Dia de 
Campo. Além de abordar temas como 
a criação de novilhas e o manejo de 
pastagens de inverno, o evento pro-
moveu diálogo e compartilhamento 
de conhecimento.

“Escolhemos a Granja Botucaraí 
por ter um sistema de recria bem es-
truturado e, por isso, dividimos os 
participantes em duas turmas. Fala-
mos sobre o programa de recria da 
Dália e os custos de um animal até a 
fase de lactação”, comentou oo su-
pervisor do Setor Gado Leiteiro, 
Yago Machado da Rosa.

Uma novilha, desde o nascimento 
até o pré-parto, gera um custo apro-
ximado de R$ 10 mil. “Para chegar a 
esse valor, consideramos despesas 
com alimentação e depreciação da 
estrutura e mão de obra. Além disso, 
levamos em conta cerca de 24 me-
ses até a novilha iniciar sua primeira 
lactação”, explicou Yago.

Conforme o encarregado do Pro-
grama de Parceria Produção Inte-
grada, Alex Sandro da Silva, a granja 
possui um plantel de 418 animais, 
dos quais 181 são novilhas. O pro-
grama de recria teve início em 2020, 
quando os 31 hectares foram orga-
nizados em 22 piquetes, destinados 
às diferentes fases das novilhas.

Alex detalhou que as pastagens 
são divididas em cinco lotes: o lote 
4 permanece dos 4 aos 6 meses de 
idade; o lote 5 昀椀ca até os 10 meses; 
o lote 6, dos 10 meses até estarem 
aptas à inseminação; o lote 7, dos 
13 meses até a prenhez; e o lote 8 
(昀椀nal) destina-se à preparação para 
a lactação. E, 60 dias antes do parto, 
os animais são transferidos para o 
galpão Free Stall, onde ocorre a or-
denha robotizada.

O médico veterinário Luciano 
Redu abordou a criação de novilhas 
no Condomínio Butucaraí. “Dentro 
do negócio de produção leiteira, a 
recria representa o segundo maior 
custo. Isso signi昀椀ca que o produtor 
faz um desembolso signi昀椀cativo, 
mesmo sem retorno imediato, já 
que o animal ainda não está produ-
zindo. É um investimento pensado 
para um futuro de aproximadamen-
te 2 anos”, citou.

Luciano também destacou a ne-
cessidade de estabelecer a idade 
do primeiro parto como meta em 
até 2 anos, pois, do contrário, o 
processo se torna mais oneroso e, 
principalmente, custoso. “Além dis-
so, fatores como o bom uso da ge-
nética, nutrição adequada e mane-
jos sanitário e reprodutivo são fun-
damentais para que essa engrena-
gem funcione bem e permita atin-
gir a meta reprodutiva dentro do 
prazo estipulado”, complementou.

"O Vale é privilegiado. Apesar de 
tudo que vivemos recentemente, 
estamos aqui. As pessoas querem 
estar aqui. Ainda somos uma das 
melhores regiões para se viver.”

CIC TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Cintia Agostini,
economista e vice-reitora da Univates, durante o 
almoço empresarial da CIC Teutônia nesta semana
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Ingrid Borgelt Dickel (65) e a 昀椀-
lha, Taís Eliete Dickel Schneider 
(38), são proprietárias da em-
presa Biovest de Teutônia. Em 

entrevista para o programa Em-
preendedoras em Ação, ambas de-

ram detalhes sobre a história de 23 
anos da empresa familiar. O desen-
volvimento do negócio começou 
com artigos de cama, mesa e banho, 
expandindo para incluir crochê e 
bordados personalizados. Entre os 
desa昀椀os da empresa, a obtenção de 

fornecedores, a superação da des-
con昀椀ança inicial da comunidade e a 
gestão de recursos humanos. Ambas 
destacaram a importância da família 
e do bom atendimento ao cliente 
como fundamentais para a longevi-
dade da Biovest.

Bom atendimento e prazer no 
que se faz são fundamentais 
para o sucesso da Biovest

  TEUTÔNIA EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

O desligamento da Cooperativa 
Languiru e a virada de chave

Ingrid trabalhou na cooperativa 
de 1980 a 2002, exercendo diver-
sas funções, incluindo telefonista, 
secretária da diretoria e, posteri-
ormente, por 12 anos como geren-
te e compradora da loja de confec-
ções e calçados do supermercado. 
Aceitar ser desligada “de uma hora 
para outra” foi difícil para ela, es-
pecialmente após coordenar uma 
grande equipe e ter uma imensa 
responsabilidade. “Passei 3 meses 
em casa, quase 昀椀cando doente. A 
virada ocorreu quando decidi sair 
disso, sempre com o apoio do ma-
rido e da família”, lembra. A amiga 
e contadora Renita Altmann foi 
fundamental, lhe encorajando a 
abrir um negócio próprio, no qual 
ela só precisaria se preocupar com 
a compra e venda e a contabilida-
de cuidaria do restante. Ela logo 
foi veri昀椀car um estabelecimento 
vago em junho daquele ano, atrás 
do ponto da Panvel hoje - local 
onde a loja permanece há 23 anos.

Qual futuro Taís
planeja para a Biovest

Taís está na loja desde 
2005 e o deseja que a 
昀椀lha, Maria Clara (5), 
continue a história da 
Biovest, assim como ela 
seguiu o sonho desde 
criança de ter uma loja. 
Planeja melhorar a 
cada dia no atendi-
mento, nas mercadori-
as e nos crochês. A in-
tenção principal para 
o futuro é expandir os 
produtos da Biovest 
para várias cidades e 
países – produtos já 
foram enviados para 
Alemanha, Estados 
Unidos, Austrália e 
Canadá, além de es-
tados brasileiros 
como Minas Gerais 
e Fortaleza. Um dos 
fatores que trazem 
mais segurança 
para o empreendi-

mento é a organização, com o re-
gistro de todas anotações das ven-
das realizadas desde a inaugura-
ção da loja, em 13 de setembro de 
2002.

Equipe engajada
A Biovest é composta por uma 

equipe que inclui Ingrid, Taís e 
uma rede de seis costureiras, bor-
dadeiras e crocheteiras que traba-
lham de casa, entregando os pro-
dutos na loja. Ingrid considera 
esse arranjo positivo, pois essas 
colaboradoras têm prazer no que 
fazem e torcem pela venda, não 
apenas pelo aspecto 昀椀nanceiro. 
Esse trabalho artístico e artesanal 
é o diferencial levado para dentro 
de cada casa, o que se re昀氀ete no 
slogan da Biovest: “Veste seu lar 
com mais vida”.

Importância do atendimento
Para Ingrid, o cliente represen-

ta o maior percentual para o su-
cesso de uma loja. Ela enfatiza que 
o bom atendimento implica 80% 
da venda. Apesar de não se consi-

derarem “nota 1.000”, elas 
se esforçam para ofere-

cer um bom atendi-
mento ao cliente. 

Essa aten-

ção ao cliente é um traço histórico; 
Ingrid relata que, devido ao seu 
trabalho anterior na Languiru, 
onde falava em alemão, muitas se-
nhoras que não falavam português 
a procuravam para serem atendi-
das. No presente, isso se manifesta 
na forma como a equipe atende to-
dos os clientes, incluindo "vovozi-
nhas", clientes 昀椀éis e eventuais. 
Taís também destaca que atender 
o cliente é uma das atividades que 
ela mais gosta de realizar na loja. 
Elas lembram que muitos são 昀椀éis 
há 23 anos e se tornaram amigos e 
“da família”, visitando a loja ape-
nas para dar um abraço.

A força da família e amigos
Ingrid ressalta que o dia a dia é 

corrido. “Mas tenho um marido 
parceiro para todas as horas. Às 
vezes penso ‘será que posso fazer 
isso’ e ele diz ‘pode, eu assino em-
baixo’. Isso me dá a força em se-
guir, sou vovó de três netos e mãe 
de dois 昀椀lhos, somos uma família 
bem unida”, conta. Ela também 
aponta a divulgação de seu traba-
lho pela Rádio Popular desde o iní-
cio. “Quando ligo de manhã até 

desligar de noite, o rá-
dio está na Popu-

lar”, aponta.

Vanusa
Wink Sulzbach
Professora

EDUCAÇÃO

Composteira caseira: 
uma experiência de 
sustentabilidade na 
Escola Leopoldo Klepker

Recentemente, iniciamos na 
Emef Leopoldo Klepker o desen-
volvimento de um projeto cuja 
prática é a construção de compos-
teira caseira utilizando baldes. Sob 
minha coordenação e participação 
da comunidade escolar, alunos, 
professores e equipe diretiva, par-
timos de um objetivo simples, mas 
cheio de signi昀椀cado: incentivar a 
sustentabilidade e despertar em 
nossa comunidade escolar o cui-
dado com o meio ambiente. 

A proposta nasceu depois de 
assistirmos uma palestra sobre 
sustentabilidade com os alunos do 
7º ano na Cooperativa Sicredi e da 
vontade de mostrar, na prática, 
como os resíduos orgânicos mui-
tas vezes descartados sem pensar 
podem se transformar em fertili-
zante rico e natural. Assim, uni-
mos aprendizado e consciência 
ecológica, trazendo para o cotidia-
no conceitos importantes sobre 
responsabilidade ambiental.

Alunos e professores foram 
convidados a participar, conse-
guindo algumas adesões para o 
andamento do projeto, sendo que, 
muitas vezes, precisamos ser per-
sistentes em nossa proposta. Du-
rante o processo, aprendemos jun-
tos a importância do manejo das 
minhocas californianas, adquiri-
das através do projeto Leopoldo 
Klepker Sustentável (LKS), ani-
mais essenciais para a decomposi-
ção dos resíduos. Assim que a 
composteira estiver pronta, cada 
participante poderá levar algumas 
dessas minhocas para casa ou 
para outros espaços educativos, 
dando continuidade à prática sus-
tentável iniciada dentro da escola.

Mais do que ensinar a reapro-
veitar resíduos, este projeto vem 
nos mostrando que pequenas 
ações podem gerar grandes mu-
danças. Além disso, proporciona 
aos alunos a oportunidade de de-
senvolver cuidado, observação e 
responsabilidade, enquanto viven-
ciam de forma concreta os conteú-
dos discutidos em sala de aula.

Com esta iniciativa, sentimos 
que estamos fortalecendo o com-
promisso da escola Leopoldo 
Klepker com a educação ambien-
tal. É grati昀椀cante ver como o 
aprendizado pode se transformar 
em experiência real, capaz de en-
gajar toda a comunidade em prol 
de um futuro mais sustentável.

DIVULGAÇÃO
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CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Nove projetos aprovados
Nº 116/2025: Cria o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), responsável pela certi昀椀cação sani-

tária e ambiental de produtos de origem animal e vegetal. 
Nº 117/2025: Autoriza convênio com o Hospital Estrela, amplia atendimentos especializados 

e de média complexidade para a população westfaliana. Prevê relatórios periódicos e metas de 
execução.

Nº 118/2025: Regulamenta a cobrança de Contribuição de Melhoria nas ruas Carlos Schroer 
Filho, Reinoldo Dahmer, Reinoldo Driemeyer, Waldemar Hilgemann, Adolfo Hollmann e Benno 
Grave. De昀椀ne compensação de 17,5% para proprietários que já regularizaram matrícula ou per-
deram área com a obra. 

Nº 120/2025: Dispõe sobre Contribuição de Melhoria em trechos das ruas Alfredo Dahmer, 
Selson Markus, Carlos Schroer Filho (I e II), Armindo Altmann, Henrique Krabbe e Adolfo Holl-
mann e Avenida Ênio Grave. Estabelece limite de 50% do custo por imóvel, desconto de 10% à 
vista e parcelamento em até 60 vezes. 

Nº 121/2025: Crédito especial de R$ 4 mil para o programa de Políticas Públicas da Primeira 
Infância, destinado à entrega de kits a gestantes acompanhadas pela UBS. 

Nº 122/2025: Crédito suplementar de R$ 175 mil para manutenção do Fundo da Agricultura.
Nº 123/2025: Crédito suplementar de R$ 150 mil para a programação natalina de 2025. 
Nº 124/2025: Crédito suplementar de R$ 40 mil para o coquetel-show de lançamento do 

“Westfália em Festa 2026”.
Nº 125/2025: Crédito especial de R$ 3.300 para custear auxílio às candidatas a soberanas do 

evento “Westfália em Festa 2026”.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Westfália ocorrerá em 16 de outu-
bro, às 19h, na sede do Legislativo.

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália rea-
lizou sessão 

ordinária na quinta-
feira (2/10). Foram 
aprovados importan-
tes projetos voltados à 
saúde pública, ao de-
senvolvimento rural, à 
infraestrutura urbana 
e à cultura local. Entre 
eles, a criação do Ser-
viço de Inspeção Muni-
cipal (SIM), a autoriza-
ção de convênio com o 
Hospital Estrela e duas 
leis que regulamentam 
a Contribuição de Me-
lhoria para obras de 
pavimentação.

O SIM é responsável 
pela inspeção e certi昀椀-
cação de produtos de 
origem animal e vege-
tal. A medida garante a 
regularização sanitária 
e ambiental da produ-
ção local, fortalecendo 
o setor primário e in-
centivando as agroin-
dústrias familiares. 
Com o SIM, produtores 
poderão comercializar 
alimentos com segu-
rança jurídica e maior 
alcance de mercado, fo-
mentando a economia 
rural e a geração de 
renda. O projeto tam-
bém assegura a confor-
midade com normas de 
qualidade e rotulagem.

Já o convênio com o 
Hospital Estrela permi-
tirá ampliar os atendi-
mentos especializados e 
de média complexidade, 
reduzindo deslocamen-
tos e 昀椀las de espera. O 
texto prevê repasses 
昀椀nanceiros e relatórios 
periódicos de execução.

Entre as pautas de 
maior impacto 昀椀nancei-
ro, os vereadores apro-
varam duas propostas 
referentes à Contribui-
ção de Melhoria, que es-
tabelece a participação 
dos proprietários bene-
昀椀ciados nos custos das 
obras públicas. 

O PL nº 118/2025, 
aprovado com absten-
ção do vereador Gilber-
to Pott, por possuir ter-
reno em uma das ruas 
contempladas, trata da 
pavimentação e regula-

rização fundiária de seis 
vias. O texto prevê que 
os valores sejam calcu-
lados conforme a valori-
zação dos imóveis e 
concede compensação 
de 17,5% a quem já ha-
via regularizado a ma-
trícula do terreno antes 
da execução das obras 
ou teve área reduzida 
por conta delas.

Já o PL nº 120/2025, 
aprovado por unanimi-
dade, regulamenta a co-
brança em oito ruas 
onde foram realizadas 
obras de pavimentação 
e construção de passei-
os públicos. O projeto 
de昀椀ne limite máximo de 
50% do custo da obra 
por imóvel e oferece 
desconto de 10% para 
pagamento à vista, além 
de parcelamento em até 
60 meses. 

Entre as indicações, 
a vereadora Anelise 
Grimm Horst (MDB) 
propôs a implantação 
de uma pista multiuso 
para skate e patinação 
no Parque de Eventos, 
incentivando esportes 
urbanos e oferecendo 
um espaço seguro aos 
jovens. Já o vereador 
Gilberto Pott (PP) su-
geriu a reforma da pista 
atlética municipal, ga-
rantindo melhores con-
dições para caminhadas 
e treinos. Ambas as pro-

posições foram aprova-
das por unanimidade.

TRIBUNA
O vereador Evandro 

Ahlert (MDB) reforçou a 
busca por editais e pro-
gramas voltados ao enve-
lhecimento ativo e à me-
lhoria da infraestrutura. 

“É necessário estar aten-
to aos prazos e processos 
para garantir os melho-
res resultados, especial-
mente em ações voltadas 
ao bem-estar e à saúde 
pública”, a昀椀rmou.

Também tratando da 
saúde, o vereador Diego 
Radavelli (PP) anunci-
ou que o Posto de Saúde 

agora atenderá até as 
20h nas terças e quin-
tas-feiras, medida que 
amplia o acesso de 
quem trabalha durante 
o dia. Ele ressaltou ain-
da o crescimento do 
município, com 50 no-
vos projetos de habita-
ção em andamento.

Gilberto Pott (PP) 

agradeceu à Administra-
ção pela instalação de 
redutores de velocidade 
na Rua Selson Markus e 
pela substituição de pos-
tes na Praça da Amizade. 

Comentou sobre a vi-
agem a Brasília, ressal-
tando a expectativa de 
retorno positivo em re-
cursos e projetos. 

Anelise Grimm 
Horst (MDB) reforçou o 
pedido de aplicação do 
produto contra borra-
chudos, destacou a im-
portância da substitui-
ção de placas de sinaliza-
ção e defendeu sua indi-
cação. Reforçou a cam-
panha do Outubro Rosa: 
“Cuidar da saúde é um 
gesto de amor com nos-
sas famílias”, ressaltou.

Encerrando as mani-
festações, o vereador 
Carlos Möllmann (PP) 
relatou atividades das 
secretarias de Educação 
e de Obras e Agricultu-
ra, mencionou o anda-
mento das obras de 
lombadas e reforçou o 
cronograma de coleta 
de lixo, com o objetivo 
de manter a comunida-
de informada sobre os 
serviços públicos.

Criação do SIM e de convênio com
o Hospital Estrela são aprovados

  WESTFÁLIA CÂMARA DE VEREADORES

JÉSSICA BAYER

Projetos e indicações contemplaram áreas de saúde, agricultura, cultura e infraestrutura
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LUCAS LEANDRO BRUNE

Em uma noite 
marcada pela 
emoção e pelo 
simbolismo, a 

Câmara de Vereadores 
de Poço das Antas rea-
lizou, quarta-feira 
(1º/10), sessão solene 
de posse da primeira 
legislatura da Câmara 
de Vereadores Mirins. 
O evento no auditório 
da Prefeitura coincidiu 
com o Dia do Vereador. 
Reuniu autoridades, 
familiares, professo-
res e comunidade, ce-
lebrando a iniciativa 
que busca aproximar 
os jovens da vida po-
lítica e da prática da 
cidadania.

A estudante Carol 
Schlindwein, eleita a 
primeira presidente da 
Câmara Mirim, desta-
cou a responsabilidade 
do cargo e o papel 
transformador do pro-
grama. “Me sinto ainda 
um pouco nervosa, 
mas honrada em ter 
sido eleita a primeira 
presidente da Câmara 
de Vereadores Mirins 
de Poço das Antas. Aos 
colegas que me elege-
ram, muito obrigada. É 
mais um grande desa-
昀椀o em minha vida, 
mas, certamente, com 
o apoio de todos, po-
deremos fazer um bom 
trabalho”, disse. 

Ela encerrou sua fala 
com a frase que norteia 
o projeto: “A mudança 
que queremos em um 
futuro começa com a 
nossa atitude de agora”.

O vereador mirim 
Murilo Henrique Sch-
neider também refor-
çou o caráter educati-
vo da experiência. 

“Agradeço aos profes-
sores que, todos os 
dias, nos ensinam a 
sermos mais humanos 
através da prática dos 
nossos direitos e deve-
res. Agradeço também 
ao apoio das nossas fa-
mílias e à Câmara de 
Vereadores de Poço 
das Antas pela oportu-
nidade de nos ensinar 
a prática da cidada-
nia”, afirmou.

O presidente do Le-
gislativo, Rodrigo Gal-
dino Schwingel (PP), 
ressaltou o signi昀椀cado 
da iniciativa para o de-
senvolvimento dos jo-
vens. “O programa Ve-
readores Mirins funcio-
na como se fosse um es-
tágio, onde se vai para 
aprender e se desenvol-
ver. Eles aprenderão 
como funciona o pro-
cesso legislativo, terão 
a chance de trazer idei-
as, criar leis e represen-
tar de forma real suas 

comunidades. Isso é 
consciência política: 
entender que o indiví-
duo é responsável por 
si, mas também, pelo 
próximo”, destacou. 

Ele também incen-
tivou os estudantes a 
encararem desafios 
com coragem. “Quan-
do, na sala de aula, 
perguntaram quem 
gostaria de ser verea-
dor mirim, algo fez vo-
cês levantarem a mão. 
Todo desafio é uma 
oportunidade de se 
desenvolver e esse é o 
tipo de decisão que 
pode alterar a vida de 
vocês para melhor”, 
assegurou.

Já o prefeito Glicé-
rio Ivo Junges (MDB) 
reforçou a importância 
da formação política e 
social proporcionada 
pelo projeto. “A inicia-
tiva da Câmara de Ve-
readores foi muito boa. 
Os alunos aprendem a 

desenvolver a parte 
social e política dentro 
deles. Sendo vereado-
res, não podem mais 
pensar em si, mas sim, 
no coletivo, porque 
cada um representa 
uma parte da socieda-
de. Dessa forma, já es-
tarão mais próximos 
da política e vão 
aprender como funcio-
na uma administração 
pública”, explicou.

A solenidade tam-
bém foi marcada pelo 
engajamento da comu-
nidade escolar, que 
acompanhou de perto 
a posse dos novos re-
presentantes mirins. 
Para vereadores, pre-
feitos, professores e fa-
miliares, a criação da 
Câmara Mirim repre-
senta uma oportunida-
de concreta de desper-
tar a consciência cida-
dã e formar futuros lí-
deres comprometidos 
com o município.

Primeiros vereadores mirins tomam posse
  POÇO DAS ANTAS MOMENTO HISTÓRICO

Vereadores mirins
empossados
Presidente: Carol Schlindwein
Vice-presidente: Robson André Bock
Primeiro-secretário: Andrei Schmidt Keiber
Segundo-secretário: Gabriel Andreas Sch-
neider Aréstegui
Demais vereadores: Sthefanny Ribeiro, 
Gustavo Henrique Rahmeier, Júnior Michel 
de Oliveira Kretweier, Murilo Henrique Sch-
neider e Ketlin Vitória dos Santos.

Vereadores receberam diploma e prestaram 
juramento no auditório da Prefeitura

Jovens ocuparam as cadeiras junto à mesa diretora e ao prefeito de Poço das Antas

FOTOS: LUCAS LEAN
DRO BRUN

E

Horário de atendimento 
ampliado na Unidade
Básica de Saúde

A Unidade Básica de Saúde de West-
fália passa a ter horário de atendimento 
ampliado até as 20h nas terças e quin-
tas-feiras para consultas de médico 
clínico. Além disso, na segunda terça-
feira do mês, a sala de vacinas também 
funcionará até as 20h, facilitando a atu-
alização da caderneta de vacinação da 
comunidade. A farmácia, o atendimento 
de enfermagem, portaria e higienização 
também estarão disponíveis nesses 
dias. O primeiro mês servirá como perí-
odo de teste para avaliar a procura e a 
aceitação da novidade.

Faixas elevadas
A Prefeitura de Westfália está insta-

lando novas faixas elevadas em estra-
das pavimentadas do município. A me-
dida busca aumentar a segurança de 
pedestres, ciclistas e motoristas, espe-
cialmente em pontos de grande circu-
lação, como escolas e centros comuni-
tários. Cada faixa terá sinalização ver-
tical e horizontal, conforme o projeto 
de trânsito. A orientação é para que 
motoristas redobrem a atenção e res-
peitem os novos pontos, que garantem 
mais segurança e acessibilidade para 
todos. Con昀椀ra os locais de instalação 
das faixas elevadas no site e nas redes 
sociais da Prefeitura de Westfália.

Festa em honra à
Nossa Senhora Aparecida

A Comunidade Católica Nossa Senho-
ra Aparecida, de Westfália, convida para 
Festa em Honra à Nossa Senhora Apare-
cida. Será no dia 12 de outubro, na sede 
do Flamengo. A programação inicia com 
missa às 9h30, seguida de procissão com 
bênção dos veículos. Ao meio-dia será 
servido almoço. Cartões antecipados 
custam R$ 60 por pessoa e, na hora, R$ 
70, podendo ser adquiridos no local da 
festa ou com os membros da comissão 
organizadora do evento. A animação es-
tará por conta da Banda Sempre Alegre. 
Também haverá brinquedos in昀氀áveis 
gratuitos para as crianças.
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LETÍCIA ECHER

Este domingo 
(5/10) será de 
festa para a co-
munidade Nos-

sa Senhora do Rosário, 
com sede em Canabar-
ro. A paróquia home-
nageará a sua padroei-
ra com missa festiva às 
9h30, seguida de uma 
procissão, na qual a 
imagem da santa será 
conduzida até o giná-
sio. “Temos uma cele-
bração belíssima, nós 
chamamos de missa 
solene”, explica o padre 
Pedro Ritter.

No ginásio será ser-
vido almoço ao meio-
dia. Os cartões estão a 
venda diretamente na 
secretaria da paróquia 
pelo valor de R$ 50 
para quem comprar 
antecipadamente e R$ 

60 no dia. Ainda, quem 
colaborar com compra 
de bloco da “ação en-
tre amigos” já garante 
o cartão para o almo-
ço. A organização in-
centiva a compra ante-
cipada para facilitar o 
planejamento da equi-
pe responsável pela 
preparação do almoço.

Pela tarde, haverá 
baile com Wilceu Pause, 
Mari Pause e Banda e 
Banda Champion.

A grande festa é pre-
cedida por uma intensa 
preparação espiritual, 
conhecida como nove-
na. Durante nove noites, 
a comunidade se reúne 
para encontros de ora-
ção na igreja matriz, 
sempre às 19h. Padre 
Pedro explica que essa 
tradição surgiu histori-
camente como uma for-

ma do povo encontrar 
seu próprio jeito de re-
zar, sendo um “mantra” 
de contemplação.

Neste ano, os convi-
dados ou “pregadores” 
são chamados em ordem 
alfabética, re昀氀etindo o 
esforço da paróquia em 
incluir diferentes vozes 
da diocese, que conta 
com cerca de 45 padres. 
Além disso, há uma es-
pécie de “cartão 昀椀delida-
de”. A pessoa recebe um 
carimbo por noite e con-
corre a cinco prêmios. 
Segundo o padre, a inici-
ativa tem tido um efeito 
muito positivo para in-
centivar a participação.

Após as celebrações 
na igreja, a comunidade 
se reúne no ginásio para 
momentos de confrater-
nização com comida e 
música ao vivo. Já acon-
teceram a noite do pas-
tel e da pizza, e a noite 
de sexta-feira (3/10) foi 
a do cachorro quente 
com música sertaneja. 

“Convivemos, rimos 
bastante. Eu sempre 

digo, a comunidade pre-
cisa ter alegria. Os desa-
昀椀os, as limitações, as 
fragilidades, elas vêm 
para todos. Então, nós 
precisamos oportunizar 
à comunidade momen-
tos de alegria para forta-
lecer a caminhada”, des-
taca o padre.

NOSSA SENHORA 
DO ROSÁRIO

Celebrada o昀椀cial-
mente no dia 7 de outu-
bro, a festa de Nossa Se-
nhora do Rosário tem 
origem histórica e espi-

ritual profunda. Foi ins-
tituída em 1571 pelo 
Papa Pio V em agradeci-
mento à vitória cristã na 
Batalha de Lepanto, 
atribuída à oração do 
Rosário. São Domingos 
de Gusmão teria recebi-
do o Rosário das mãos 
da própria Virgem Ma-
ria, como uma forma de 
contemplação dos mis-
térios da fé. Essa espiri-
tualidade é vivida pela 
comunidade de Cana-
barro, que agora se pre-
para para celebrar, com 
fé e alegria, mais um ca-
pítulo desta história.

Festa de Nossa Senhora do Rosário 
ocorre amanhã em Canabarro 

  TEUTÔNIA PADROEIRA

Durante nove noites que antecedem a festa, a comunidade 
se reúne para encontros de oração na igreja matriz

Tema deste ano é “Peregrinos da Esperança”

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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PONTO
DE VISTA

Gilberto
Soares

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Associação Cultural e Recrea-
tiva de Linha Clara realiza 
neste domingo (5/10) mais 
uma edição do Tiro Rei. Em 

115 anos de história, a tradição só 
não ocorreu entre 2020 e 2021 devi-
do à pandemia e durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

A programação inicia cedo, com re-
cepção da Corte 2024/2025 na casa 
da 1ª princesa, Deise Brackmann. 
Conforme os costumes, rei, rainha, ca-
valheiros, princesas e o melhor atira-
dor se dirigem até a Associação para o 
início da competição.

Apesar do início da competição do 
Tiro Rei ser às 11h, o encerramento 
das inscrições ocorre às 15h. Isso por-
que cada sócio tem direito a três tiros, 
que não podem ser dados em sequên-
cia. Dessa forma, até as 15h é preciso 
dar o primeiro tiro.

As atividades encerram no 昀椀m da 
tarde, quando todos os participantes 
tiverem dado seus tiros. O público 
então se dirige até o alvo, retirado 
para que todos conheçam os melho-
res atiradores. Tanto o novo rei quan-
to a nova rainha acompanham a con-
dução do alvo até o salão, quando o 
restante da Corte do Rei 2025/2026 
será anunciada. Tradicionalmente, a 
coroação o昀椀cial do grupo ocorre em 
março do ano seguinte, durante o 
Baile do Rei.

O presidente da Associação, Wer-
ner Wiebusch, participa do Tiro Rei 
desde os 20 anos. Em 1987, com 27 
anos, recebeu seu primeiro título de 
rei. Trinta e dois anos depois, em 
2019, veio o segundo troféu. Em 
2020, ele entregou o título para o cu-
nhado, Décio Schneider. Já em 2024, 
o irmão, Vilson Wiebusch, se tornou 
o 2º cavalheiro.

“Antes de mim, por duas oportuni-
dades meu pai também foi rei, além de 
cavalheiro. Temos uma tradição fami-
liar. O que nos preocupa como associ-
ação é justamente a sucessão, pois ve-
mos que os jovens têm di昀椀culdade em 
aderir a esse e outros esportes. Muitas 
tradições trazidas pelos nossos ante-
passados, especialmente no interior, 

começam a desaparecer com os anos. 
Essas culturas enriquecem muito nos-
sa vida”, aponta Wiebusch.

A prática de tiro ocorre sempre no 
1º domingo de cada mês, quando cer-
ca de 50 pessoas se reúnem no único 
estande de tiro da região na modalida-
de carabina apoiada para confraterni-
zar e se divertir. “Tudo depende de ti, é 
diferente de futebol ou de cartas, por 
exemplo, onde a equipe faz junto. É o 
teu braço, o teu pulso, a tua respiração. 
A conquista de um título é algo exclusi-
vamente seu”, enfatiza o presidente.

ENTENDA
O Tiro ao Alvo é prática tradicio-

nal na comunidade de Linha Clara 
desde 1910. Apesar de adaptações na 
legislação, a prática continua ativa e 
a cada ano acontece a escolha dos 
melhores atiradores. 

O rei e a rainha são aqueles que 
conseguem os melhores tiros do dia. 
O segundo melhor leva o título de pri-
meiro cavalheiro ou primeira prince-
sa. O terceiro 昀椀ca como segundo cava-
lheiro ou segunda princesa. E o asso-
ciado que tiver a melhor pontuação na 
soma dos três disparos é o melhor ati-
rador - não sendo necessariamente o 
rei ou a rainha. 

Em 2024, Mildi Wilsmann rece-

beu a faixa de rainha da bicampeã 
Daiane Stapenhorst, que 昀椀cou como 
segunda princesa. Deise Brackmann 
completa a corte feminina como pri-
meira princesa. 

Já Dalvane Wermeier foi eleito o rei. 
Ele participou pela quinta vez do tor-
neio e está acompanhado do primeiro 
cavalheiro Eloir Rückert e do segundo 
cavalheiro, Vilson Wiebusch. O melhor 
atirador é Ademio Krützmann. 

2º TIRO GERMÂNICO
Ainda, no mesmo dia será realiza-

da a segunda edição do Tiro Germâni-
co, promovido pela Rota Germânica 
de Teutônia. Entre as diferenças, a 
modalidade é realizada com arma de 
pressão, diferente do Tiro Rei (carabi-
na apoiada). O 2º Tiro Germânico gera 
premiação para os primeiros, segun-
dos e terceiros melhores atiradores, 
masculino e feminino. 

A disputa será aberta ao público e 
quem vier com trajes típicos germâ-
nicos ganhará 50% de desconto na 
participação. A arma – de pressão, 
com 6.35 milímetros e luneta - é for-
necida pela Rota Germânica, em par-
ceria com a Eco Caça e Pesca Teutô-
nia. Os tiros são disparados a 15 me-
tros de distância, e o alvo é a 昀椀cha de 
inscrição. Ela será utilizada para 
soma dos pontos e premiação. Cada 
ticket dá direito a três tiros e deve ser 
adquirido no dia.

A organização prepara também al-
moço colonial, apresentação de coral, 
de danças alemãs e de bandinha, bem 
como visitação à AntickHaus Berg-
mann, ponto turístico perto do estan-
de de tiro.

Programação inicia às 
9h30 e encerra às 17h, 
em celebração aos 115 
anos de tradição

Tiro Rei conhece nova 
corte neste domingo

ARQUIVO FP

  TEUTÔNIA LINHA CLARA

Programação do Tiro Rei
9h30: Recepção da Corte na re-
sidência de Deise Brackmann 
em Lª Clara Fundos
11h: Início da competição do 
Tiro Rei
12h: Almoço (R$ 50 e gratuito 
para associados e cônjuges)
14h: Tiro Germânico (Rota 
Germânica)
15h: Encerramento das inscri-
ções para o Tiro Rei
17h: Divulgação e des昀椀le da 
nova corte 2025/2026

Corte do Rei 2024/2025
Rei: Dalvane Wehrmeier
1º Cavalheiro: Eloir Rückert
2º Cavalheiro: Vilson Wiebusch
Rainha: Mildi Wilsmann
1ª Princesa: Deise Brackmann
2ª Princesa: Daiane
Stapenhorst
Melhor atirador: Ademio 
Krutzmann

Rei e rainha atuais, Mildi 
Wilsmann e Dalvane Wermeier 
passam os títulos neste domingo

Aprendendo
Vivemos tempos de cólera, de 

farpas que ferem a alma cidadã. 
Somos intolerantes e refratários 
à razão, mantemos bate-bocas 
repletos de argumentos estapa-
fúrdios, que só freiam a intermi-
nável construção desta nação. 
Lemos cada vez menos; opina-
mos cada vez mais.

ESCRITA. Sou um apaixona-
do por comunicação. Interesso-
me  pela história, tenho uma 
predileção por livros e carinho 
pelos jornais. Estes últimos, 
produtos de notável trajetória – 
das duras pedras que formavam 
a Acta Diurna¹ aos bits da tec-
nologia digital.

REVOLUÇÃO. Procuro enten-
der a escrita, criação genial que 
traduz a fala. Lembro o marco di-
visor de 1439, quando Johannes 
Gutenberg criou a prensa com ti-
pos móveis e produziu uma revo-
lução sem armas. Destaco, porém, 
que a prensa é uma evolução do 
invento do chinês Bi Sheng. 

FERRAMENTA. O livro espa-
lhou-se de maneira seletiva, mas 
multiplicou o conhecimento, en-
quanto o jornal se popularizou 
como meio de informação, a ponto 
de se tornar uma ferramenta para-
didática. E, com as mudanças soci-
ais, tornou-se um veículo essencial 
aos regimes democráticos. Pesso-
as esclarecidas os reconhecem 
como imprescindíveis para a 
transparência das relações dentro 
do Estado. 

COINCIDÊNCIA. Minha inicia-
ção no prazer dos livros deu-se na 
bela Biblioteca Pública de Bagé. Já 
a descoberta de jornais e revistas 
ocorreu na casa de um tio dono de 
um restaurante e “o bem de vida” 
da família. Tio Germano comprava 
religiosamente o Correio do 
Povo, o Correio do Sul e as revis-
tas O Cruzeiro e Grande Hotel. 

“SAPERE AUDE”. Fascinado 
por “leitura profunda”, mergulho 
na etimologia e na semântica 
para entender as palavras. Apren-
di, com o tempo, a diferença entre 
“debater” e “deblaterar” e o valor 
do diálogo da discussão para dis-
pensar “salvadores da pátria”. Ler 
me faz re昀氀etir. “Sapere Aude” – 
ouse pensar –, provocou Imma-
nuel Kant. Voltaire, outro ilumi-
nista, respeitava o contraditório 
como aprendemos na escola: 
“Discordo do que você diz, mas 
defenderei até a morte o seu di-
reito de dizê-lo”. Interessante: 
descobri na revista Superinte-
ressante que essa frase atribuída 
tão famosa era, de fato, de Evelyn 
Beatrice Hall, biógrafa de Voltai-
re, nascida em 1868. 

Permita-me dois gerúndios: 
lendo e aprendendo.

¹ Gazeta diária romana, o primeiro "jor-
nal" conhecido do mundo, criada por Júlio 
César por volta de 59 a.C.
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ANDERSON LOPES

Das mãos da artista Roselai-
ne Pinto Machado, a Lany, e 
sob a coordenação da Secre-
taria de Cultura de Estreça, 

chapas de raio-X que um dia revela-
ram traumas e fraturas se transfor-
mam em estrelas simbólicas da re-
construção de uma cidade. Marcado 
pela exuberância de enfeites e luzes, 
o Natal de Estrela começa o昀椀cial-
mente no dia 28 de novembro e 
apresenta novidades. 

Destaque nas decorações, as estre-
las são construídas com brilho pró-
prio devido à composição química do 
material reaproveitado. Elas nascem 
de um processo criativo que une sen-
sibilidade e segurança. “Adaptamos a 
técnica para usar chapas de raio-X, 
mas tomamos todos os cuidados por-
que sabemos que o material exige 
isso”, conta Lany.

A inspiração veio de um presente 
em formato de estrela que a prefeita, 
Carine Schwingel, recebeu da prefeita 
Silke Franzl, da cidade co-irmã alemã 
Ehrenfriedersdorf. A o昀椀cialização da 
parceria com o município da Saxônia 
visa fortalecer intercâmbios culturais, 
institucionais e a troca de experiên-
cias entre as duas comunidades, que 
compartilham laços históricos e cultu-
rais com a Alemanha.

Conforme Lany, o intuito foi criar 
algo voltado para o artesanato, rea-
proveitando o material e diminuindo 
os custos. “Essas estrelas são, de fato, 
guias que simbolizam luz na escuri-
dão, fé e esperança. Também simboli-
zam renascimento, o tema principal 
deste ano”, esclarece a artista.

De acordo com a secretária-adjunta 
de Cultura, Tainá Rodrigues, o proces-
so de criação é acompanhado de perto 
por protocolos de segurança. Ela a昀椀r-
ma que os voluntários usam estiletes 
especí昀椀cos para reduzir os resíduos e 
evitar qualquer risco de contaminação. 
“A segurança de nossos voluntários é 
prioridade absoluta”, situa.

DA TRAGÉDIA AO TRIUNFO
O Barracão, um espaço que há 12 

anos abriga a magia do natal estrelen-
se, tornou-se símbolo de resiliência 
após as enchentes. “Perdemos muito, 
mas o que salvamos ganhou novo sig-
ni昀椀cado”, re昀氀ete Lany, enquanto su-
pervisiona a pintura das estrelas, que 
serão predominantemente douradas, 

com detalhes prateados.
Para Tainá, o resultado 昀椀nal vai 

além da decoração. “Estrela acende 
sua alma. Nosso Natal sempre foi sin-
gular, e nesta edição ele carrega a 
marca indelével da superação coleti-
va”, conta.

A cidade estará decorada e pronta 
para a inauguração o昀椀cial no dia 28 
de novembro. Os trabalhos de insta-
lação começam 20 dias antes, garan-
tindo que cada estrela, cada árvore 
de PET e cada borboleta, outro sím-
bolo do renascimento, estejam no lu-
gar certo para receber visitantes de 
toda a região.

“O que construímos aqui vai além 
do turismo. É a prova de que mesmo 
dos materiais mais inesperados, seja 
um raio-X usado, uma garrafa PET ou 
uma cidade atingida pelas águas, pode 
nascer algo extraordinariamente 
belo”, re昀氀etem.

PRAÇA MENA
BARRETO É PALCO

Segundo a Secretaria de Cultura, a 
expectativa é atrair cerca de 40 mil vi-
sitantes durante o período natalino, 
número que deve movimentar o co-
mércio local e gerar re昀氀exos positivos 
em setores como hotelaria, gastrono-
mia e serviços. O Natal de Estrela, 
além de ser uma tradição cultural des-
de 2013, consolidou-se como vitrine 
para artistas e empreendedores, 
transformando a cidade em referência 
regional quando se fala em celebra-
ções natalinas.

O evento, que anteriormente re-
sistiu à pandemia, quando os shows 

foram adaptados para o formato 
drive-in, agora carrega o desa昀椀o de 
reerguer o espírito coletivo após a 
enchente histórica de 2024. “Com o 
Natal, queremos trazer de volta o 
sentimento de pertencimento e espe-
rança que estava adormecido. Cada 
praça iluminada, cada rua decorada, 
cada estrela instalada é um convite 
para que a comunidade volte a ocu-
par os espaços públicos com alegria”, 
destaca Tainá.

Novamente neste ano, a Praça 
Menna Barreto será o palco principal 
das atrações. Ali, a comunidade pode-
rá vivenciar não apenas apresenta-
ções artísticas e musicais, mas tam-
bém a simbologia do reencontro. A 
proposta é que o evento seja mais que 
um espetáculo, mas um processo cole-
tivo de cura e celebração.

Para além da estética, o Natal es-
trelense busca reforçar o sentimento 
de identidade local, estimular a auto-
estima da comunidade e, ao mesmo 
tempo, oferecer um atrativo turístico 
que conecta fé, cultura e economia. “O 
que estamos construindo é um ciclo 
de renascimento da cidade, dos espa-
ços públicos e das próprias pessoas. 
Que este Natal seja lembrado como 
aquele em que conseguimos, juntos, 
transformar a dor em beleza e a perda 
em esperança”, resume Lany.

Do lixo à luz, voluntários 
atuam no Barracão 
relembrando histórias
e tecendo, com as 
próprias mãos, o 
milagre natalino

Natal de Estrela renasce das 
mãos de artistas e voluntários 

  ESTRELA AÇÃO COMUNITÁRIA

Artista Lany quis evidenciar o brilho natural dos raio-X 
como forma de se diferenciar na decoração natalina 

VIDA 
Vida por vezes é um buçal, 

prisão, tormento fatal. 

Um gosto fundo de sal. 

Destino não dá sinal de seu 
plano 昀椀nal.

Contudo de um lodaçal pode 
surgir uma 昀氀or. 

A magia do amor brota seja 
onde for, 

tal a força do condor 

até conseguir voar.

Leitora

GENTE QUE 
ESCREVE

Ana Mari
Tedeschi

Persistência, resiliência 
e fé definem a jornalista 
empreendedora
LUCIANA BRUNE

Neste sábado (4/10) o progra-
ma Mais Elas recebe Flavia Kapel, 
jornalista e editora-chefe da revis-
ta Ladies. O papo será sobre vida, 
carreira e mulheres, com foco na 
persistência, resiliência e fé. 

Sintonize 96.9 FM ou acompa-
nhe no site www.popular.fm.br, 
aplicativo ou pela transmissão on-
line no YouTube e Facebook do 
Grupo Popular. Com a parceria de 
Supermercados WD, psicóloga 
Fernanda Schuster, médica pneu-
mologista Bárbara Fontes Macedo, 
Delícias da Rose Doces e Salgados, 
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Baki-
bom, Solar Baviera Eventos, Dra. 
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã 
plástica, TeutoWork, Farmácia Ca-
nabarrense e Cacau Show.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Flavia Kapel
Jornalista
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O Fluminense de 
Westfália che-
ga aos 83 anos 
de fundação 

em 2025 com motivos 
de sobra para comemo-
rar. Amanhã (5/10), a 
comunidade se reunirá 
para uma grande festa 
esportiva e cultural que 
promete resgatar lem-
branças, reencontrar 
gerações e reforçar o 
papel central do clube 
na vida social e esporti-
va do município.

As atividades co-
meçam às 10h, com ce-
rimônia de abertura e 
jogo festivo. Ao meio-
dia será servido chur-
rasco, com valor de R$ 
45 por pessoa. A cer-
veja terá preço promo-

cional de R$ 10 a gar-
rafa, e a animação fica-
rá por conta da banda 
Maringá.

Fundado em 8 de 
fevereiro de 1942, o 
Fluminense nasceu em 
um período em que os 
clubes de futebol do 
interior gaúcho não 
eram apenas espaços 
esportivos, mas servi-
am de locais de convi-
vência, encontros de 
famílias e de fortaleci-
mento da identidade 
de cada comunidade.

Ao longo das déca-
das, o Fluminense se 
consolidou como um 
dos símbolos de Westfá-
lia. Sua história foi cons-
truída com suor de diri-
gentes, dedicação de vo-
luntários e apoio incon-
dicional dos torcedores. 
“O Fluminense é parte 
da vida de muita gente. 
De quem jogou, torceu 
ou trabalhou aqui. To-
dos guardam uma lem-
brança boa e carinhosa”, 
a昀椀rma o dirigente e vo-
luntário, Ido Ahlert.

Entre os feitos den-
tro de campo, o mais 

lembrado segue sendo 
o título regional de 
1987, quando o Flumi-
nense venceu o Cana-
barrense em duas 昀椀nais 
memoráveis. As parti-
das mobilizaram cente-
nas de torcedores, que 
lotaram o campo e 
transformaram a con-
quista em um marco 
para a comunidade.

“Foi uma campanha 
que uniu todos. O time 
era muito forte, mas o 
que fez a diferença foi a 
torcida. Até hoje é um 
assunto que volta em 
qualquer conversa so-
bre futebol em Westfá-
lia”, recorda Ahlert. 

50 ANOS
DO CAMPO

Além dos 83 anos de 
fundação, a festa de 
2025 terá outro motivo 
de celebração: os 50 
anos da inauguração do 
campo do Fluminense, 
ocorrida em 15 de de-
zembro de 1975.

Nessas cinco déca-
das, o gramado foi palco 
de grandes decisões, 
mas também, de treinos 
de base, amistosos, fes-
tivais e celebrações. 
Para muitos, ele é um 
espaço que retoma o 
sentimento de pertenci-
mento westfaliano.

“Quem passa por 
aqui sempre se lembra 
de um jogo, gol ou de 
uma festa. O campo faz 
parte da memória afeti-
va da comunidade e nos 
faz reviver um passado 
recheado de glórias”, 
resume o ex-atleta e di-
rigente Sérgio Marasca.

Para marcar a data, a 
diretoria mobilizou 
contatos com ex-joga-
dores de várias gera-
ções, dentro e fora do 
Vale do Taquari. “É 
emocionante ouvir a 
alegria deles ao receber 
o convite. Muitos dizem 
que esperavam por um 
reencontro assim há 
muito tempo. Quere-
mos que essa festa seja 
também uma homena-
gem a quem vestiu a ca-
misa do Fluminense”, 
reforça Marasca.

MAIS QUE 
FUTEBOL

A trajetória do Flu-
minense não se resume 
apenas a vitórias em 
campo. Em momentos 
difíceis, como quando 

enchentes dani昀椀caram 
parte do campo, foi a 
própria comunidade 
que se mobilizou com 
promoções para recu-
perar a estrutura. “O 
Fluminense mostra que 
um clube de futebol 
pode ser união, solida-
riedade e identidade”, 
avalia Ahlert.

Os dirigentes apon-
tam que a festa de ani-
versário do Fluminen-
se de Westfália tam-
bém serve para desta-
car o papel do volunta-
riado na sobrevivência 
dos clubes do Vale. 
Sem a dedicação 
anônima de dezenas de 
pessoas, di昀椀cilmente 
entidades centenárias 
continuariam de pé.

Em um cenário em 
que muitos clubes de-
saparecem, a força do 
trabalho coletivo se 
confirma como a prin-
cipal garantia de futu-
ro. O futebol das co-
munidades segue vivo 
no Vale do Taquari 
porque há pessoas que 
acreditam nele - e tra-
balham para isso.

Clube festeja 
data de
criação e
os 50 anos
de seu campo 
neste domingo

Fluminense comemora 83 
anos de histórias e conquistas

  WESTFÁLIA ANIVERSÁRIO

ASSISTA

CONTRIBUA

LUIS AUGUSTO HUPPES

A rotina de treinos e 
jogos foi interrompida 
de forma brusca para o 
jovem zagueiro Vilmar 
Júnior Hoffmann Mar-
tins “Juninho” (15), atle-
ta da Juventus de Teutô-
nia e com passagem 
também pela Teutônia 
Futsal. Durante uma ati-
vidade no campo do Ri-
beirense em agosto de 
2024, o jogador natural 
de Santo Ângelo sofreu 
uma grave lesão no joe-
lho direito. O diagnósti-
co, con昀椀rmado por res-
sonância realizada 3 
meses depois, apontou 
ruptura total do liga-
mento cruzado anterior 
e do menisco lateral.

O acidente aconteceu 
em uma jogada aparen-
temente simples: ao 

tentar o corte, o pé de 
apoio 昀椀cou preso em 
uma irregularidade do 
gramado. O corpo girou, 
o joelho travou e o im-
pacto resultou na lesão. 
Inicialmente, Juninho 
não sentiu a gravidade 
da situação, mas, após 
alguns dias e com a per-
sistência da dor, o exa-
me con昀椀rmou o pior.

A cirurgia necessária 
tem custo estimado em 
R$ 18 mil. Sem condi-
ções para arcar com o 
montante, os familiares 
organizaram uma vaqui-
nha virtual para angariar 
os recursos. Até essa se-
gunda-feira (29/9), ape-
nas R$ 1.485,50 haviam 
sido arrecadados.

“Quanto mais rápido 
ele operar, maiores são 
as chances de recupera-

ção plena, de continuar 
no esporte e seguir na 
luta pelo sonho de ser 
jogador. Não é um dese-
jo só dele, pertence a 
nossa família. Faremos 
tudo o que for possível e 
passaremos por isso 
juntos”, destaca o irmão 

de Juninho, Sullivan 
Hoffmann Martins. Ele 
acompanha de perto 
cada etapa e reforça que 
a idade do irmão torna 
“urgente” a realização 
do procedimento, pois 
adiar pode comprome-
ter de forma de昀椀nitiva 
os planos do garoto 
dentro do futebol.

Apesar das di昀椀culda-
des, Juninho mantém a 
fé e o otimismo. Ele rela-
ta que encontrou forças 
na espiritualidade para 
lidar com o afastamento 
das quadras e campos, 
mas garante que não de-
sistiu do sonho de se-
guir no esporte. “Quan-
do me machuquei, não 
esperava algo tão grave. 
É um momento difícil, 
jogar já era minha roti-
na. Mesmo assim, aos 

poucos me acostumo e 
consigo viver sem. Po-
rém, vou lutar para vol-
tar mais forte e seguir 
em frente”, a昀椀rma.

O caso também cha-
ma atenção para um 
tema recorrente na vida 
de jovens atletas que 
não possuem convênio 
de saúde: o acesso limi-
tado a cirurgias e trata-
mentos de alto custo.

Para colaborar, a co-
munidade pode contri-
buir diretamente pela 
vaquinha on-line dispo-
nível no per昀椀l do Insta-

gram do atleta (@juni.
nhomartins07) ou pelo 
QR Code da matéria.

Enquanto a cirurgia 
não acontece, Juninho 
segue em recuperação 
em casa, com o suporte 
da família, amigos e da 
mobilização da comuni-
dade esportiva regional.

Atleta Juninho Martins precisa de ajuda para seguir jogando 
  TEUTÔNIA CIRURGIA NO JOELHO

Juninho atuava 
nas categorias
de base da região

Festividades serão realizadas na sede do clube

CAMILLE LENZ DA SILVA

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Regional deve realizar 
partidas; tempo é o 
complicador outra vez

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Aslivata pre-
tende realizar 
partidas da 26ª 
Copa Certel Si-

credi neste 昀椀m de se-
mana. O que ainda não 
con昀椀rmou 100% dos 
jogos é o clima, mais 
uma vez. Entretanto, 
caso o tempo 昀椀rme, as 
Séries A e B e o Regio-
nal de Veteranos devem 
ter partidas neste do-
mingo (5/10). A catego-
ria Máster terá folga e 
volta apenas no dia 11 
de outubro.

Pela Série A, oito par-
tidas serão realizadas 
em sete municípios. 
Guaporé, Arroio do 
Meio, Taquari, Nova 
Bréscia, Forquetinha, 
Poço das Antas e Pro-

gresso recebem os con-
frontos que podem de-
昀椀nir mais classi昀椀cados e 
apurar eliminados para 
a fase de mata-mata.

Com transmissão do 
Grupo Popular de Co-
municação, no Estádio 
Marques da Cunha, em 
Taquari, o Taquariense 
recebe o Estudiantes, 
de Conventos, na espe-
ra de carimbar a vaga 
na próxima etapa do 
campeonato.

Após sofrer empate 
no último lance contra o 
Gaúcho de Teutônia, a 
métrica é evitar os erros 
e a falta de atenção para 
alcançar quatro jogos de 
invencibilidade. O Ta-
quariense é 5º colocado, 
com 7 pontos em quatro 
rodadas, e depende ape-
nas de uma vitória para 
garantir a vaga.

Os lajeadenses, por 
outro lado, estão na 12ª 
posição e precisam ven-
cer para ter mais tran-
quilidade na última ro-
dada. Com 4 pontos em 
quatro jogos, o Estudi-

antes ainda não conven-
ceu e quer despontar. 
Em sua partida mais re-
cente, venceu o Poço 
das Antas pelo placar de 
3 a 2, em Conventos.

Também transmitido 
pela Popular, o Nacional 
recebe o Minuano, de 
Canudos do Vale, em 
Forquetinha. O clássico 
da região promete riva-
lidade e muita disputa 
em campo, tendo em 
vista a igualdade de 
campanha das equipes e 
o histórico. Os times são 
os únicos igualados com 
6 pontos e o confronto 
de昀椀ne o classi昀椀cado 
para a próxima fase.

O Minuano tem 
construído campanha 
surpreendente. Foram 
duas vitórias e duas 
derrotas até então. Um 
dos triunfos foi contra o 
líder, Canabarrense, em 
Teutônia. O Nacional, 
por sua vez, precisa se 
recuperar após leve de-
clínio no Regional.

Os mandantes até fo-
ram líderes na primeira 
fase, porém, perderam 
dois jogos em sequência 
e agora amargam a 9ª 
posição. Mesmo assim, 
a expectativa é de bom 
público e força máxima 
para se recuperar, ven-
cer e classi昀椀car ao mata.

Nova Bréscia rece-
berá dois confrontos. O 
4º colocado, Tiraden-
tes, recebe o Ecas em 
confronto complicado. 

Se vencer, assume a 
ponta da tabela – caso o 
Serrano seja derrotado 
ou empatar. Na outra 
partida no município, o 
Imigrante de Tigrinho 
Alto joga com o Gaúcho 
de Teutônia.

O Imigrante se recu-
perou após tropeços e vi-
tória contra o Juventude 
de Guaporé e precisa de 
uma vitória para se clas-
si昀椀car e ingressar entre 
os 4 melhores, com con-
cordâncias de resultados.

Já o Gaúcho viajará 
uma longa distância para 
retomar as vitórias, que 
não voltaram desde a ro-
dada inaugural. Com o re-
torno do treinador Dou-
glas Colossi, os teutoni-
enses querem sonhar 
com a vaga na próxima 
fase da competição.

Em Guaporé, o atual 
campeão pode ser eli-
minado do Regional. 
Lanterna com apenas 2 
pontos, o Juventude não 
pode perder o duelo 
contra o Boavistense. 
Uma eventual derrota 
afunda de vez a equipe. 
Já um triunfo dá a inédi-
ta vitória em 2025 e a 
sobrevida que os guapo-
renses precisam.

Sete de Setembro e 
Serrano se encontram 
em Arroio do Meio. Os 
encantadenses podem 
se tornar líderes em caso 
de vitória - tendo em vis-
ta os critérios favoráveis 
em comparação ao Tira-

dentes. O Sete, por outro 
lado, precisa vencer para 
não dar chance ao azar e 
昀椀car de fora da faixa 
classi昀椀catória.

Quem também não 
pode perder é o Nave-
gantes. A equipe de En-
cantado vai a Poço das 
Antas encarar o Poço. 
Caso não consiga vencer, 
o time do Bairro Nave-
gantes está eliminado, 
pois folga na rodada 昀椀nal.

Com apenas 3 pon-
tos em cinco jogos, o Na-
vegantes terá dura mis-
são contra o forte Poço, 
que precisa de qualquer 
ponto para se tranquili-
zar e manter a vaga ga-
rantida para o mata-
mata. Atualmente, Poço 
é 6º colocado, com 7 
pontos em quatro jogos.

Para fechar a rodada, 
o Gaúcho de Progresso 
recebe o Juventude de 
Westfália em casa. O 
Gaúcho alcançou sua 
primeira vitória e pode 
subir na tabela com 
eventual vitória. A Ber-
lim, por outro lado, se-
gue no bloco de clubes 
com 4 pontos e pode 
昀椀car mais calma em 
caso de vitória.

Ainda, um jogo da ro-
dada já foi realizado. O 
Brasil, de Marques de 
Souza, folga após vencer 
o Rudibar, de Bom Retiro 
do Sul, pelo placar de 3 a 
1 no 昀椀m de semana pas-
sado - assim como seu ri-
val do dia 28 de setem-
bro e o Canabarrense.

Novamente, 
instabilidades 
podem 
atrapalhar 
rodadas

  REGIÃO E A CHUVA?

 SÉRIE A - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Canabarrense 12 5 4 0 1 9 3 6 80 80
2º Brasil 12 5 4 0 1 12 5 7 80 200
3º Serrano 10 4 3 1 0 6 1 5 83 60
4º Tiradentes 10 4 3 1 0 7 3 4 83 110
5º Taquariense 7 4 2 1 1 6 4 2 58 150
6º Poço das Antas 7 4 2 1 1 9 8 1 58 200
7º Imigrante 7 4 2 1 1 9 7 2 58 370
8º Minuano 6 4 2 0 2 5 4 1 50 220
9º Nacional 6 4 2 0 2 3 5 -2 50 230
10º Ecas 4 4 1 1 2 5 6 -1 33 130
11º Boavistense 4 4 1 1 2 2 3 -1 33 140
12º Estudiantes 4 4 1 1 2 9 10 -1 33 140
13º Juventude-We 4 4 1 1 2 3 5 -2 33 160
14º SER Gaúcho 4 4 1 1 2 5 6 -1 33 200
15º Rudibar 4 5 1 1 3 6 12 -6 27 230
16º Sete de Setembro 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 270
17º Gaúcho-Prog 3 4 1 0 3 3 7 -4 25 410
18º Navegantes 3 5 1 0 4 5 10 -5 20 630
19º Juventude-Guap 2 4 0 2 2 6 9 -3 17 60

 SÉRIE A - ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Estudiantes 10 4 3 1 0 9 3 6 83 440
2º Serrano 9 4 3 0 1 9 3 6 75 340
3º Canabarrense 9 5 2 3 0 7 4 3 60 220
4º Imigrante 8 4 2 2 0 6 3 3 67 220
5º Rudibar 8 5 2 2 1 5 6 -1 53 230
6º Brasil 8 5 2 2 1 10 6 4 53 240
7º Minuano 7 4 2 1 1 7 5 2 58 80
8º Juventude-We 7 4 2 1 1 9 5 4 58 350
9º Tiradentes 6 4 2 0 2 9 10 -1 50 190
10º Sete de Setembro 5 4 1 2 1 7 6 1 42 120
11º Juventude-Guap 5 4 1 2 1 2 2 0 42 200
12º Nacional 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 110
13º Taquariense 4 4 1 1 2 4 7 -3 33 170
14º Navegantes 4 5 0 4 1 4 5 -1 27 260
15º SER Gaúcho 3 4 1 0 3 2 8 -6 25 190
16º Boavistense 2 4 0 2 2 6 8 -2 17 180
17º Poço das Antas 2 4 0 2 2 1 6 -5 17 240
18º Gaúcho-Prog 2 4 0 2 2 5 8 -3 17 260
19º Ecas 1 4 0 1 3 2 7 -5 8 260

 SÉRIE B - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Nova Berlim 8 4 2 2 0 5 3 2 67 80
2º Delfinense 8 4 2 2 0 13 9 4 67 100
3º CMD Muçum 8 5 2 2 1 11 8 3 53 170
4º 11 Amigos 3 3 1 0 2 5 8 -3 33 140
5º Guarani 0 4 0 0 4 2 8 -6 0 250

 SÉRIE B- ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º CMD Muçum 13 5 4 1 0 11 2 9 87 110
2º Nova Berlim 7 4 2 1 1 4 5 -1 58 150
3º 11 Amigos 6 3 2 0 1 5 5 0 67 210
4º Delfinense 1 4 0 1 3 1 5 -4 8 160
5º Guarani 1 4 0 1 3 3 7 -4 8 180

 VETERANOS
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Concórdia 7 3 2 1 0 7 3 4 78 40
2º Floriano 7 3 2 1 0 4 1 3 78 100
3º Rudibar 7 3 2 1 0 8 1 7 78 150
4º São Luiz 5 3 1 2 0 2 1 1 56 100
5º Sete de Setembro 5 4 1 2 1 4 5 -1 42 170
6º Serrano 4 4 1 1 2 4 3 1 33 230
7º Penharol 4 3 1 1 1 3 4 -1 0 270
8º Assespe 1 4 0 1 3 1 10 -9 8 150
9º Flamengo 0 3 0 0 3 4 9 -5 0 90

CLASSIFICAÇÃO
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Folga: Canabarrense

AGENDA
SÉRIE A - TITULARES E ASPIRANTES
1ª rodada 
Data Local                                     Partida
28/9 Marques de Souza Brasil 3x1 Rudibar
5/10 Guaporé Juventude-Guap x Boavistense
5/10 Arroio do Meio Sete de Setembro x Serrano
5/10 Taquari Taquariense x Estudiantes
5/10 Nova Bréscia Tiradentes x Ecas
5/10 Nova Bréscia Imigrante x SER Gaúcho
5/10 Forquetinha Nacional x Minuano
5/10 Poço das Antas Poço das Antas x Navegantes
5/10 Progresso Gaúcho-Prog x Juventude-We

SÉRIE B - TITULARES E ASPIRANTES
2ª rodada 
Data Local                                     Partida
5/10 Estrela Delfinense x 11 Amigos
5/10 Lajeado Guarani x CMD Muçum

VETERANOS
2ª rodada 
Data Local                                     Partida
5/10 Bom Retiro do Sul Floriano x São Luiz
5/10 Encantado Serrano x Assespe
5/10 Bom Retiro do Sul Rudibar x Flamengo
5/10 Roca Sales Concórdia x Penharol

Folga: Nova Berlim

Folga: Sete de Setembro

Se con昀椀rmadas, partidas serão
válidas pelas Séries A, B e Veteranos

ASPIRANTES
Pelo segundo qua-

dro, os jogos são os mes-
mos, porém, as realida-
des são um pouco dife-
rentes. Três clubes já es-
tão com a vaga “assegu-
rada”: Estudiantes, Ser-
rano e Canabarrense. O 
Imigrante, empatado 
com Rudibar e Brasil 
(de folga) com 8 pontos, 
pode con昀椀rmar a classi-
昀椀cação caso vença. As-
sim como é o caso de 
Minuano, Juventude 
(ambos com 7 pontos) e 
Tiradentes (6).

Por outro lado, Ecas 
(1), Gaúcho de Progres-
so, Poço das Antas e Bo-
avistense (2) precisam 
ligar o sinal de alerta. 
Sem terem vencido no 
campeonato, qualquer 
derrota complica de vez 
suas vidas e pratica-
mente os elimina da dis-
puta pelo mata-mata.

Sete de Setembro, Ju-
ventude de Guaporé, Na-
cional, Taquariense, Na-

vegantes (4) e Gaúcho 
(3) estão um pouco mais 
tranquilos e, em caso de 
vitória, podem respirar 
um pouco mais aliviados 
na rodada de encerra-
mento da primeira fase.

SÉRIE B
Na Série B do Regio-

nal, a liderança dos Titu-
lares pode 昀椀nalmente 
trocar de posse. Com a 
folga do Nova Berlim, 
Del昀椀nense e CMD Mu-
çum disputam a ponta 
caso pontuem. O Del昀椀-
nense terá o tradicional 
11 Amigos pela frente, 
enquanto o CMD encara 
o lanterna Guarani.

Em Linha Del昀椀na, Es-
trela, o Del昀椀nense rece-
be o 11 Amigos. Vice-
líder com 8 pontos, o re-
presentante estrelense 
no Regional vira líder se 
vencer. Os poçoantenses, 
por outro lado, encos-
tam no 3º lugar em caso 
de vitória, mas não so-

bem posições por conta 
da pontuação “baixa”.

O outro jogo será em 
Lajeado. O Guarani encara 
o CMD Muçum. Zerado e 
na última colocação, o 
Guarani quer a vitória 
para continuar no sonho 
pela vaga nas semi昀椀nais. 
Já os visitantes precisam 
vencer para desbancar a 
liderança do Nova Berlim.

Nos Aspirantes, a li-
derança não muda por 
conta da vantagem do 
CMD Muçum, que pode 
aumentar sua pontua-
ção. Quem pode subir 
posições é o 11 Amigos, 
que, se vencer, assume a 
vice-liderança. Guarani 
e Del昀椀nense querem 
sair do ponto único e 
昀椀nalmente despontar.

VETERANOS
Pelo Regional de Ve-

teranos, os jogos serão 
em três municípios e a 
rodada será crucial para 
a de昀椀nição de um líder 

absoluto ou embolará 
ainda mais a disputa 
pela ponta da tabela.

O 1º colocado, Con-
córdia, recebe o Penharol 
em Roca Sales. Vitória e 
combinações de resulta-
dos garantem a liderança 

absoluta dos roca-salen-
ses. Os lajeadenses que-
rem vencer para encos-
tar na liderança e igualar 
o número de pontos do 
próprio Concórdia.

Vice-líder, o Floriano 
joga contra o São Luiz em 
Bom Retiro do Sul, com a 
oportunidade de se tor-
nar líder em caso de vitó-
ria. Qualquer vitória, so-
mada a resultados positi-
vos, levam os bom-reti-
renses ao topo da tabela. 
Os visitantes também po-
dem assumir a ponta, 
mas dependerão de re-
sultados e combinações.

Outro clube de Bom 
Retiro do Sul terá vida 
parecida. O Rudibar rece-
be o Flamengo de Santa 
Cruz do Sul, com a opor-
tunidade de se tornar lí-
der em caso de vitória. Os 
visitantes jogam com o 
objetivo de sair da lanter-
na e pontuação zerada 
para subir ao 8º lugar.

Para fechar, o Serra-
no joga contra a Assespe 
em Encantado. O Serra-
no pode empatar nos lí-
deres em caso de vitória 
(chegar aos 7 pontos), 
enquanto a equipe de 
Venâncio quer sair das 
últimas posições.

Nesta rodada, o Sete 
de Setembro está de folga.

VITOR GABRIEL DOS SANTOS / ESPECIAL FP
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SÉRIE A - TITULARES E ASPIRANTES
1ª rodada 
Data Local                                     Partida
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(de folga) com 8 pontos, 
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(ambos com 7 pontos) e 
Tiradentes (6).

Por outro lado, Ecas 
(1), Gaúcho de Progres-
so, Poço das Antas e Bo-
avistense (2) precisam 
ligar o sinal de alerta. 
Sem terem vencido no 
campeonato, qualquer 
derrota complica de vez 
suas vidas e pratica-
mente os elimina da dis-
puta pelo mata-mata.

Sete de Setembro, Ju-
ventude de Guaporé, Na-
cional, Taquariense, Na-

vegantes (4) e Gaúcho 
(3) estão um pouco mais 
tranquilos e, em caso de 
vitória, podem respirar 
um pouco mais aliviados 
na rodada de encerra-
mento da primeira fase.

SÉRIE B
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nal, a liderança dos Titu-
lares pode 昀椀nalmente 
trocar de posse. Com a 
folga do Nova Berlim, 
Del昀椀nense e CMD Mu-
çum disputam a ponta 
caso pontuem. O Del昀椀-
nense terá o tradicional 
11 Amigos pela frente, 
enquanto o CMD encara 
o lanterna Guarani.

Em Linha Del昀椀na, Es-
trela, o Del昀椀nense rece-
be o 11 Amigos. Vice-
líder com 8 pontos, o re-
presentante estrelense 
no Regional vira líder se 
vencer. Os poçoantenses, 
por outro lado, encos-
tam no 3º lugar em caso 
de vitória, mas não so-

bem posições por conta 
da pontuação “baixa”.

O outro jogo será em 
Lajeado. O Guarani encara 
o CMD Muçum. Zerado e 
na última colocação, o 
Guarani quer a vitória 
para continuar no sonho 
pela vaga nas semi昀椀nais. 
Já os visitantes precisam 
vencer para desbancar a 
liderança do Nova Berlim.

Nos Aspirantes, a li-
derança não muda por 
conta da vantagem do 
CMD Muçum, que pode 
aumentar sua pontua-
ção. Quem pode subir 
posições é o 11 Amigos, 
que, se vencer, assume a 
vice-liderança. Guarani 
e Del昀椀nense querem 
sair do ponto único e 
昀椀nalmente despontar.
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em três municípios e a 
rodada será crucial para 
a de昀椀nição de um líder 

absoluto ou embolará 
ainda mais a disputa 
pela ponta da tabela.
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córdia, recebe o Penharol 
em Roca Sales. Vitória e 
combinações de resulta-
dos garantem a liderança 

absoluta dos roca-salen-
ses. Os lajeadenses que-
rem vencer para encos-
tar na liderança e igualar 
o número de pontos do 
próprio Concórdia.

Vice-líder, o Floriano 
joga contra o São Luiz em 
Bom Retiro do Sul, com a 
oportunidade de se tor-
nar líder em caso de vitó-
ria. Qualquer vitória, so-
mada a resultados positi-
vos, levam os bom-reti-
renses ao topo da tabela. 
Os visitantes também po-
dem assumir a ponta, 
mas dependerão de re-
sultados e combinações.

Outro clube de Bom 
Retiro do Sul terá vida 
parecida. O Rudibar rece-
be o Flamengo de Santa 
Cruz do Sul, com a opor-
tunidade de se tornar lí-
der em caso de vitória. Os 
visitantes jogam com o 
objetivo de sair da lanter-
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para subir ao 8º lugar.
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no joga contra a Assespe 
em Encantado. O Serra-
no pode empatar nos lí-
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VITOR GABRIEL DOS SANTOS / ESPECIAL FP



Encontro das “feras”
Na Juventude, tiveram parti-

cipação destacada no futebol 
amador da região. Sempre que 
estavam em campo, a preocu-
pação era constante por parte 
dos adversários. Deixaram sua 
marca por onde passaram, con-
quistando vários títulos ama-
dores e muitas amizades. Pas-
sada esta fase, o momento é de 
contemplar o futebol atual, um pouco diferente de suas épocas, mas não me-
nos apaixonante. Veja, na foto, PADILHA BRUNE, DUIA CARVALHO, JAIRO BO-
GONI e, na frente, o fotógrafo “SELF” JUNICO DAHMER, no “encontro destas 
feras” na praça de esportes do Esperança de Languiru, em partida em que o 
Canabarrense venceu o Gaúcho de Progresso por 2 a 0 pelo Regional.
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Rudimar
Thomas

LUIS AUGUSTO HUPPES

Estão abertas as 
inscrições para 
a 8ª edição do 
Mountain Bike 

(MTB) Teutônia, evento 
que já se tornou tradi-
ção no município e na 
região. O encontro de 
ciclistas e apaixonados 
por bicicletas está mar-
cado para o dia 12 de 
outubro, com ponto de 
encontro na Associação 
de Funcionários da Co-
operativa Languiru, em 
Teutônia. O café da ma-
nhã será servido a par-
tir das 7h e as largadas 
terão início às 8h.

O MTB Teutônia é 
promovido pela Associ-

ação Teutônia Ciclismo 
(ATC) com apoio do Si-
coob São Miguel. Ao 
longo dos anos, con-
quistou espaço entre os 
praticantes do pedal 
por oferecer roteiros 
diferenciados, que valo-
rizam as paisagens do 
interior do município. O 
evento mantém seu ca-
ráter de cicloturismo, 
sem caráter competiti-
vo e prioriza o lazer, a 
integração entre os par-
ticipantes e a promoção 
da saúde.

As inscrições devem 
ser feitas pelo site dis-
ponível no QR Code da 
matéria. O valor é de R$ 
60 para o Cicloturismo 
e R$ 80 para o Cross 
Country Maratona 
(XCM). O pacote inclui 
kit atleta, café da ma-
nhã, uso de vestiários 
com chuveiros, lava-
bike, seguro, apoio me-
cânico, ambulância de 
prontidão, medalha de 

participação, kit de su-
plementos e brindes. A 
estrutura oferecida é 
considerada um dife-
rencial do MTB Teutô-
nia, o que garante a se-
gurança e o conforto 
aos ciclistas.

A recomendação da 
organização é que os in-
teressados garantam a 
inscrição com antece-
dência para assegurar a 
participação.

A expectativa é reu-

nir novamente um gran-
de número de atletas e 
grupos de ciclismo de 
várias cidades do Vale 
do Taquari e de outras 
regiões do estado. “O 
MTB Teutônia cresceu 
muito recentemente e se 
tornou um ponto de en-
contro para quem gosta 
do pedal. Mais do que 
pedalar, é um momento 
de confraternização e de 
apreciar os cenários do 
nosso interior”, destaca 

Cristian Brixner, mem-
bro da ATC.

Na 8ª edição, o even-
to é um dos pontos que 
reforçam a importância 
da ATC no calendário 
esportivo e turístico do 
município e região. 
Além de movimentar ci-
clistas e famílias, tam-
bém estimula o comér-
cio local e reforça a ima-
gem de Teutônia como 
destino para o esporte e 
a natureza.

As novidades e atuali-
zações sobre a progra-
mação serão divulgadas 
nas redes sociais da ATC 
e nos canais do Grupo Po-
pular de Comunicação.

Evento será 
no dia 12 de 
outubro com 
cicloturismo 
e XCM

Abertas as 
inscrições 
para o MTB

  TEUTÔNIA 8ª EDIÇÃO

MTB oferece roteiros que valorizam as paisagens do interior de Teutônia

ATC / DIVULGAÇÃO

Os comentários
Sobre a matéria publicada na Sem 

Pulo com foto do César Ahlert e a 
昀椀lha Fran Ahlert, que disputaram o 
futevôlei no CT Kliks de Teutônia: 1) 
Muito bom registrar esta matéria, é 
uma paixão pelo futebol que passou 
de pai para 昀椀lha. Orgulho de ti, Fran 
(Nádia Luciane Lohmann Ahlert – 
Colinas); 2) O esporte tem este po-
der, parabéns aos lindos, muito orgu-
lho deste pai e 昀椀lha (Marlise Ahlert – 
Colinas); 3) Obrigado Rudimar pela 
publicação da matéria. A Fran foi go-
leadora da Copa Piá de cafusal. Eu te-
nho muito orgulho dela (César Ah-
lert – Colinas).

Sobre a foto do Marinho Rodri-
gues e o ídolo do Internacional, Iar-
ley: 4) Grande lembrança esta maté-
ria, pois o Marinho foi um grande 
atleta, depois um grande treinador 
e, além do mais, é um cara muito 
gente boa (Dailor Hauenstein – Pa-
verama); 5) O Marinho foi um ótimo 
jogador de futebol. Não esquecendo 
do seu saudoso irmão Bedeus, que 
tinha o time do Fluminense em Es-
trela (Biti Horn – Estrela).

Sem pulo
1) O atacante PEPE meteu duas be-

las “buchas” e foi o craque do jogo na 
vitória do Canabarrense por 2 a 1 so-
bre o Ecas, de Imigrante; 2) A perna ca-
nhota de PEPE do Canabarrense está 
bem calibrada: foram dois gols na co-
brança de falta em dois jogos; 3) O Ecas 
é um dos times que mais utiliza atletas 
“caseiros” na região. Em sua formação 
inicial no jogo diante do Canabarrense, 
nove eram atletas daqui da região; 3)
WILLIAM DRESCH meteu duas belas 
“cachas” na vitória do Brasil de Mar-
ques por 3 a 1 sobre o Rudibar de Bom 
Retiro; 4) O atacante FABRÍCIO meteu 
aquele “coco” no 昀椀nal da partida no 
empate do Gaúcho diante do Taquari-
ense pelo Regional; 5) O jogo Ecas 1x2 
Canabarrense teve o árbitro RODRIGO 
BRAND e os assistentes TIAGO KUNZ-
LER, VINICIUS MACHADO e LUCIANO 
POSTAL; 6) É neste domingo a festa 
dos 50 anos do campo de futebol do 
Fluminense de Westfália, com almoço 
ao meio-dia e atração musical à tarde; 
7) JOANA KLEIN, de Brochier, nos dá o 
privilégio de acompanhar a nossa Sem 
Pulo de número 1.367. 

História do esporte – Polêmicas da arbitragem
Estudos e especialistas indicam que, conforme a intensidade de cada parti-

da, um árbitro de futebol toma, em média, entre 137 e 300 decisões durante 
um jogo. Com o uso do VAR, teoricamente o índice de acerto de lances polêmi-
cos teria que ser praticamente inexistente. Mas não é bem assim. Mesmo com 
o VAR, a Comissão de Arbitragem da CBF relatou que houve um índice de erro 
em torno de 18% em lances polêmicos no primeiro turno do Campeonato 
Brasileiro. Só a título de curiosidade, se você não tem ideia de quanto recebe 
um árbitro de futebol, a variação de valores depende da competição, confor-
me cada série do Brasileirão. Um árbitro Fifa que apita a série A, por exemplo, 
recebe em torno de R$ 7.280, e um árbitro CBF, em torno de R$ 5.250. 

INSCREVA-SE
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O C e n t a u r o s 
Rugby Clube 
está em conta-
gem regressiva 

para o jogo mais impor-
tante da temporada e 
vai preparado para o 
confronto com o Serra 
Rugby. Hoje, a equipe 
adulta masculina entra 
em campo em Caxias do 
Sul para disputar a 昀椀nal 
da Taça Bronze do Gau-
chão de Rugby.

Marcada para as 15h, 
a partida contra o Serra 
Rugby vale o título e 
uma vaga no quali昀椀cató-
rio do Torneio de Acesso 
ao Super 12 de 2026, 

principal competição 
nacional da modalidade.

Até aqui, a campa-
nha fortaleceu a con昀椀-
ança do grupo. Depois 
da vitória contundente 
sobre o Antiqua de Pe-
lotas por 65 a 19 nas 
quartas de 昀椀nal, o Cen-
tauros superou o Pla-
nalto na semi昀椀nal, em 
Estrela, e garantiu a 
chance de brigar pela 
taça. Desde então, os 
treinos são voltados 
aos ajustes 昀椀nais e à 
preparação física e táti-
ca diante de um adver-
sário de peso.

O Serra é considera-
do um dos rivais mais 

duros do estado, com 
elenco bem treinado e 
competitivo. Para o pre-
sidente do clube, Alex-
sandro Barbosa “Bada-
lado”, o confronto his-
tórico aumenta a expec-
tativa para a partida. 
“Esperamos um grande 
jogo. O Serra é uma 
equipe forte e sempre 
entregamos partidas 
equilibradas contra 
eles. Será uma 昀椀nal de 
alto nível”, destaca.

A pausa mais longa 
no calendário até a de-
cisão é vista como um 
desa昀椀o adicional, mas a 
equipe manteve o foco e 
a disciplina nos treinos. 

“Essa defasagem do ca-
lendário até a disputa 
da decisão incomoda e 
nos atrasa, mas treina-
mos forte e vamos 
prontos para o jogo. 
Ainda, realizamos al-
guns amistosos e pude-

mos nos enriquecer 
dentro de campo”, re-
força o presidente.

Em jogo único, a 昀椀-
nal promete muito. 
Para o Centauros, não 
se trata apenas de bus-
car o troféu da Taça 

Bronze, mas também, 
de coroar a temporada 
com chave de ouro e 
abrir caminho para no-
vos objetivos, principal-
mente a disputa de uma 
vaga na principal divi-
são do Rugby no Brasil.

Final será contra o Serra Rugby, em Caxias do Sul

Centauros decide 
Taça Bronze hoje

CENTAUROS / DIVULGAÇÃO

Partida será a última da temporada de 2025

  ESTRELA VALE TÍTULO


